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«Os políticos deviam trabalhar mais 
com os cientistas e a ciência»

Miguel Castanho, investigador do instituto de Medicina Molecular (IMM)

6 O professor cate-
drático da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de Lisboa defende que as 
grandes questões da vida 
pública deviam ser encara-
das através de uma «forma 

não conseguiremos compre-
ender, verdadeiramente, a 
biologia do vírus sem saber 
de onde ele veio e como 
chegou até nós. E também 
é importante para perceber 
eventuais perigos escondi-
dos, que nos possam pre-
caver de novos vírus, no 
futuro. Com a alteração dos 
ecossistemas, fruto das mu-
danças climáticas, é prová-
vel que estejamos sujeitos 
a vírus que não eram uma 
grande ameaça no passado.

Estas são as primeiras 
incertezas. E que outras exis-
tem?

O que é que está por trás 
da aparente preferência do 
vírus por faixas etárias mais 
elevadas. No passado, du-
rante a gripe espanhola, a 
segunda grande vaga atacou 
pessoas mais novas. Isto sig-
nifica, que relacionado com 
o fator etário há uma justi-
ficação molecular que tem 
de ser desvendada. Algo que 
também intriga bastante a 
comunidade científica é por 
que é que este vírus – re-
lativamente parecido com 
o SARSCoV-1, que causou a 
pneumonia atípica, em 2012 
– tem efeito tão distintos. Re-
cordo que o SARSCoV-1 teve 
um alcance regional e acabou 
por se dissipar. O SARSCoV-2, 
pelo contrário, atinge todo o 
mundo e cria mutações su-
cessivas de adaptação aos 
humanos. E pelo que sabe-
mos, até à data, veio para 
ficar. Há ainda outro aspeto 
peculiar neste novo corona-
vírus: por que é que medeia 
tanto tempo entre a infeção 
e o aparecimento dos primei-
ros sintomas. Perceber isto, 
seria fundamental para com-
bater a propagação do vírus, 
porque o que acontece é que 
muitos dos infetados acabam 
por transmitir o vírus sem 
saber sequer que já tiveram 
contacto com ele.

Nos últimos meses, o 
tempo de duração da imu-
nidade por contacto natural 
ou por inoculação de vacinas 
tem tirado muitas horas de 
sono aos cientistas. O que é 
que se sabe de concreto?

Esse é um atual quebra 

de pensar e agir mais cien-
tífica». Sobre a pandemia, 
Miguel Castanho considera 
que o anúncio do Primeiro-
Ministro, prometendo que 
a «libertação total da socie-
dade» chegará no final do 

verão, é um objetivo que 
«não pode ser garantido».

15 meses depois quais 
são as grandes incógnitas 
que a comunidade científica 
tem em torno deste vírus?

Para começar, a própria 
origem do vírus. Pode pare-
cer uma questão diletante e 
superficial, no meio de tanta 
incerteza, mas é muito im-
portante do ponto de vista 
científico. Porquê? Porque 

cabeças para a comunidade 
científica. Há um dado posi-
tivo: o sistema imunitário é 
estimulado, e não apenas de 
forma imediata, com a pro-
dução de anticorpos, porque 
existem células do sistema 
imunitário que perduram 
pela memória do vírus, o que 
nos leva a acreditar que a 
imunidade subsistirá ainda 
por um tempo longo. Por ou-
tro lado, há uma fragilidade: 
o vírus vai mudando, logo a 
«memória» que é retida pe-
las células imunitárias é refe-
rente a uma outra estirpe do 
vírus, seja pela inoculação de 
vacina ou infeção natural. Em 
resumo, a pessoa fica expos-
ta a uma possível infeção. 

Os vírus mudam para a 
sua própria sobrevivência. 
Se este fosse um vírus sui 
generis e pouco mutável, por 
via da vacinação a batalha já 
estaria ganha?

Estaria, pelo menos, mui-
to mais controlada. O que as-
sistimos é que as sucessivas 
vagas são explicadas por va-
riantes sucessivas. Tivemos o 
inverno que sabemos, devido 
à variante do Reino Unido. E 
presentemente estamos a 
sofrer o impacto da variante 
Delta. Mas sendo este um 
vírus de RNA tem, tenden-
cialmente, a propensão para 
uma grande capacidade de 
mutação que, por sua vez, 
arrasta uma grande capaci-
dade de adaptação à intera-
ção com as células. 

O Primeiro-Ministro an-
tecipou que no fim do verão 
teremos a «libertação total 
da sociedade». Considera 
este anúncio uma mensa-
gem política para transmitir 
confiança a uma sociedade 
desanimada ou é puro oti-
mismo por parte do líder do 
governo?

Não me parece mal que 
se fixe o fim do verão como 
objetivo para o fim das res-
trições que hoje vivemos, 
pelo menos as mais severas. 
Se completarmos o plano de 
vacinação até lá e conseguir-
mos reduzir muito as quan-
tidades de vírus circulante, 
estamos em condições de 
o fazer. No entanto, ;
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como não podemos controlar o fornecimento 
das vacinas e o comportamento epidemioló-
gico de novas variantes do SARSCoV-2 não é 
totalmente compreendido, não podemos ter a 
certeza que tal vá acontecer. Por isso, creio que 
a mensagem não deveria ter a forma de uma 
promessa, sobretudo uma promessa agregada 
à criação de uma enorme expetativa, verbaliza-
da como “libertação total”. Trata-se meramente 
de um objetivo, que não pode ser garantido, 
portanto, não deveria ser prometido.

Disse, recentemente, que está ultrapassa-
do acreditar numa imunidade de grupo nos 70 
por cento. Significa isto que é preciso vacinar 
a esmagadora maioria da população?

Sim, o facto de as vacinas não serem 100 
por cento eficazes, alterou essa estimativa ini-
cial. É bom definir metas e divulgá-las à po-
pulação, mas também é preciso não esquecer 
que 70 por cento da população inoculada com 
uma dose está muito longe do objetivo de 70 
por cento da população imunizada. Segundo 
dados do Reino Unido, a primeira dose das 
vacinadas testadas (ou seja, Moderna, Pfizer 
e AstraZeneca) são relativamente limitadas no 
combate à doença. A imunidade de grupo é 
um conceito muito bem definido e com uma 
consequência prática: é a percentagem da po-
pulação que precisamos de imunizar para que 
essa população não conte para a propagação 
do vírus e estabelece o ponto crítico em que 
o vírus deixa de ter condições para se dis-
seminar em determinada comunidade. Só a 
partir daqui é que o declínio do vírus passa 
a ser natural. Mas isto também depende da 
transmissibilidade. Se o vírus for muito trans-
missível, é possível que continue a infetar 

pessoas desprotegidas. Por exemplo, o vírus 
do sarampo é, porventura, o mais contagioso 
que se conhece e exige uma imunidade de 
grupo superior aos 90 por cento. Para se ter 
uma ideia, o R do sarampo ronda os 12, 13 
e 14, enquanto o do SARSCoV-2 anda à volta 
de 2, 3 – isto quando não há medidas de 
mitigação. 

Uma terceira dose das vacinas será uma 
inevitabilidade, para reforço da proteção, mas 
também por via da pressão das grandes far-
macêuticas, interessadas no negócio?

As farmacêuticas são empresas, logo, en-
tidades que têm fins lucrativos e que dese-
jam oportunidades de negócio. E as vacinas, 
tal como os medicamentos são bens transa-
cionáveis, conferem lucros, etc. Mas também 
podemos dar o caso de órgãos de comunica-
ção social, que por serem privados, também 
visam o lucro. Essa é uma questão latente, 
mas creio que temos de pensar para além 
disso e responder à questão: vale a pena 
inocular uma terceira dose? Há mais riscos 
do que benefícios?

E como é que responde às perguntas que 
acabou de formular?

Uma eventual segunda dose da Janssen 
e uma eventual terceira dose da AstraZene-
ca, Moderna ou Pfizer, provavelmente mal 
não faz. E é um reforço. O que não sabemos 
é quantificar o que significa em termos de 
proteção acrescida. Mas há um ponto que 
eu gostava de enfatizar: se, em especial, na 
Europa se discute quem vai mais à frente na 
campanha de vacinação, em muitas partes do 
globo ela mal começou. Se começou.

O que quer dizer é que uma terceira dose 
vai desviar vacinas de países que não as têm?

Sem dúvida. Isso vai acentuar as desi-
gualdades e gera um problema ético: então 
uma parte do mundo vai receber uma terceira 
dose, quando milhões de pessoas ainda nem 
a primeira inoculação receberam? É preciso 
não esquecer que as vacinas são um bem 
escasso. Por isso, confrontamo-nos com um 
problema de distribuição de riqueza.

Coloca a questão ética, mas do ponto de 

vista sanitário este fosso entre vacinados e não 
vacinados pode fazer com que o vírus não seja 
erradicado em determinados pontos do globo…

Essa é a outra face do problema. A parte 
do mundo que estiver por vacinar funciona-
rá como uma gigantesca incubadora de vírus 
e onde podem vir a surgir novas variantes. 
Mas do ponto de vista das vacinas também se 
coloca outra dúvida: será eficaz inocular uma 
terceira dose quando, entretanto, já surgiram 
novas variantes que ameaçam a eficácia das 
vacinas? Não nos podemos esquecer que es-
tamos a tomar vacinas que foram desenhadas 
para a versão original do vírus, que era domi-
nante no início. No caso de as vacinas serem 
atualizadas, isso já me parece mais sensato. 
Até lá, não me parece avisado.

Mas segundo sei o processo de atuali-
zação de vacinas é um trabalho laboratorial 
relativamente rápido, o pior é colocar toda a 
máquina de produção e distribuição a funcio-
nar. Estou certo?

O troço de RNA que vai nas vacinas pode 
ser atualizado com a sequência e as muta-
ções dos novos vírus. Isso é um processo 
relativamente simples e célere. Muito mais 
complexo é iniciar todo o processo de pro-
dução, distribuição e inoculação. Para já, 
acho que o prioritário deve ser completar 
este plano de vacinação, tudo fazer para não 
discriminar o resto do mundo e, como tudo 
indica, o vírus permanecerá entre nós, repe-
tir periodicamente a vacinação, com vacinas 
já atualizadas à realidade, nesse momento. 
Espero que nessa altura já não debaixo da 
mesma pressão e urgência, como a que te-
mos assistido. 

CARA DA NOTÍCIA

Estudo de vírus e moléculas antivirais

6 Miguel Castanho nasceu em Santarém, a 25 de setembro de 1967. É investiga-
dor do Instituto de Medicina Molecular (IMM) da Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Lisboa e professor catedrático de Bioquímica na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa. A Bioquímica é a sua principal área científica de investiga-
ção. Trabalha, há muitos anos, no estudo de vírus e desenvolvimento de moléculas 
antivirais. No último ano tem sido presença constante nos mais variados órgãos de 
comunicação social na difícil missão de explicar a evolução da persistente pandemia 
que assola o planeta. K ;
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No dia em que falamos o Reino Unido aca-
bou com as restrições, tendo simbolicamente 
designado 19 de julho com o «Freedom Day». 
Considera esta uma estratégia política arrisca-
da ou uma espécie de laboratório de experi-
mentação massiva?

Sinceramente fiquei surpreendido. Este 
dia já estava programado para há umas se-
manas atrás e este dia 19 de julho já repre-
sentava um adiamento, ou seja, um plano B. 
Este princípio de precaução nessa etapa con-
trasta com a completa falta de prudência de-
monstrada hoje. A partir do momento em que 
este dia é designado «Freedom Day» (dia da 
liberdade) pouco importam as cautelas que 
são recomendadas à população. As pessoas 
já não ouvem mais nada. Aliás, esta longa 
pandemia já demonstrou que atitudes triun-
falistas, semelhantes à dos britânicos, deram 
maus resultados. Não foi com esta dimen-
são, mas em Portugal, assistimos a um sen-
timento parecido, quando começou, no final 
de dezembro, o processo de vacinação. Esse 
relaxamento e a coincidência com a variante 
britânica deram no que sabemos em janeiro e 
fevereiro.  Por isso, o Reino Unido leva a sua 
vacinação muito avançada, mas está longe – 
como os números o demonstram – de ter a 
situação controlada.

A média diária no Reino Unido ronda os 
30/40 mil casos. Teme que, no verão, a che-
gada de turistas britânicos a Portugal, mesmo 
com a vacinação completa, potencie o au-
mento de casos?

Onde houver pessoas e mobilidade, o ví-
rus espalha-se. É inevitável. O bom senso re-
comenda que o país que está melhor, do pon-
to de vista epidemiológico, que o outro tenha 
proteções ao nível da saúde pública e impo-
nha restrições aos visitantes. E esta situação 
pode, amanhã, mudar. Portugal estar pior e o 
Reino Unido melhor. Já quando os países esti-
verem equiparados – seja o nível de infeções 
alto ou baixo – não se justifica que existam 
barreiras entre os dois. Penso que a situação 
atual é esta que acabo de mencionar, o que 
me leva a admitir que o governo não vá ado-
tar medidas especiais de restrição, até porque 
há o importante fator que a deslocação de in-
gleses a Portugal é muito positiva para o turis-
mo e a economia nacional. Contudo, se este 
experimentalismo precipitado do Reino Unido 
se traduzir num deteriorar dramático da situ-
ação, fico com alguma expetativa sobre como 
é que as autoridades portuguesas vão reagir. 
Fechamos as fronteiras? É uma decisão total-
mente política e, como tal, não gostaria de 
antecipar cenários. Mas constato que Portugal 
não tem sido muito proativo na defesa das 
suas fronteiras, em termos epidemiológicos. 
Bem pelo contrário.

O crescimento descontrolado das infeções 
– como pode acontecer no Reino Unido – pode 
ser o caldo perfeito para surgir uma sucedâ-
nea da variante britânica?

Em qualquer zona geográfica onde o vírus 
se replique, pode aparecer uma nova varian-
te. Já tivemos em locais tão diversos como na 
Índia, no Nepal, no Brasil, na Califórnia, no 
Reino Unido e na África do Sul. Agora, se a 
abertura do Reino Unido corresponder a um 
disparar no número de casos isso torna mais 
provável o aparecimento de novas variantes.

A ”task force” propôs a vacinação dos jo-
vens entre os 12 e os 17 anos, nos meses de 

agosto e setembro. É uma boa medida para 
acautelar o regresso à escola?

Creio que existem questões prévias para 
resolver, como a verificação da segurança e 
eficácia da vacina nessas faixas etárias. Como 
as pessoas mais novas adoecem pouco, é difí-
cil aferir a real e verdadeira atividade proteto-
ra das vacinas. Penso que a decisão deve de-
pender do equilíbrio e do saldo positivo que 
se venha a obter entre os direitos individuais 
e os objetivos da comunidade. Em resumo, 
não nos devemos precipitar neste caminho, 
até porque as vacinas não são em número 
suficiente. 

Depreendo das suas palavras que a priori-
dade deve ser outra…

Basicamente, defendo que não se perca 
o foco no plano de vacinação, completando o 
que está previsto, e ao mesmo tempo man-
tendo o bom ritmo. Atualmente, a grande 
limitação a esse plano é a falta de vacinas 
para acelerar a sua administração. Por isso, 
entendo que alargar a outras faixas etárias 
não torna a vacinação mais rápida. 

Quando a pandemia terminar – como 
todos esperamos – com que imagem da 
nossa comunidade científica vão ficar os 
portugueses?

Ficarão, pelo menos, com um contacto 
mais estreito entre cientistas e jornalistas. 
Mesmo no pós-pandemia, isso trará um 
acréscimo de visibilidade à ciência em Portu-
gal. Outra coisa importante é que as chama-
das «gerações pandémicas» vão ficar com a 
certeza que Portugal tem cientistas, o que não 
era nada óbvio, antes da Covid-19. O que falta 
é tornar a ciência portuguesa a mensagem. 
Isto é, nós agora temos os cientistas portu-
gueses a aparecer nos órgãos de comunicação 
social, no papel de explicação e comentário, o 
passo em frente seria demonstrar aos portu-
gueses que a ciência que se faz em Portugal, 
para além de combater pandemias, é muito 
útil em diversas situações do nosso dia a dia. 
Em resumo, depois de já todos saberem que 
«Portugal tem cientistas», a etapa seguin-
te seria veicular a mensagem que «Portugal 
produz ciência». Este passo é mais complexo 
pela dificuldade de ser apreendido pelo cida-
dão comum.

Acha que devíamos guardar, por uns tem-
pos, o slogan «Portugal é sinónimo de turis-
mo» e mudar o paradigma para «Portugal é 
sinónimo de cientistas e de boa ciência»?

Sim. Ciência, tecnologia e inovação são 
conceitos muito associados e seria interes-
sante promover essa nova ideia de um país 
mais moderno, assentando a sua economia 
no conhecimento e no valor acrescentado da 
realização humana. Seria importante dar esse 
passo. Mas progredir para esta nova forma de 
comunicação da ciência só será concretizável 
se houver um investimento em políticas pú-
blicas de apoio à divulgação da ciência. Tinha 
de existir uma aposta forte na cultura científi-
ca e em programas estruturados de trabalho 
cooperativo entre cientistas e jornalistas, por 
exemplo. Passávamos da mera partilha de in-
formações e opiniões, para a realização de um 
efetivo trabalho conjunto.  Portugal tem uma 
agência para a cultura científica (Ciência Viva), 
mas é muito frágil e pouco mais faz do que 
divulgação de ciência para as camadas mais 
jovens.

Defende uma medicina mais orientada 
para a saúde e menos para a doença e um 
maior enfoque nos estudos do cérebro, jus-
tificando que «os que existem são de uma 
pobreza enorme». Porquê?

Em termos do conhecimento do cére-
bro e das doenças que lhe estão associadas 
arrisco dizer que estamos quase na Idade 
Média. Antes de mais, deixe-me dizer que a 
investigação que fazemos procura prevenir 
os efeitos neurológicos do SARSCoV-2 que se 
registam nalguns pacientes. Também desen-
volvemos fármacos que possam chegar ao 
cérebro e inativar o SARSCoV-2 no cérebro. 

O cérebro é um órgão muito particu-
lar do nosso corpo, com a particularidade 
de praticamente nada passar do sangue 
para o cérebro, excetuando glucose e ou-
tros nutrientes altamente controlados. Mas 
tudo o que for moléculas estranhas que 
apareçam, não passam do sangue para o 
cérebro, nem do cérebro para o sangue. 
Foi assim que nós evolutivamente nos pro-
tegemos. E essa proteção é boa até ao dia 
em que precisamos de fazer chegar medi-
camentos ao cérebro…

Mas o que é que tem travado esse pouco 
conhecimento sobre o cérebro?

Há uma certa desconfiança e uma místi-
ca associada a este órgão – que era chamado 
a «residência da alma» – que não facilita a 
investigação.  As reservas que rodeiam este 
órgão fazem-me lembrar a polémica que ro-
deou os primeiros transplantes de coração. 
Para além disso, o tecido nervoso do órgão 

é muito frágil e, em consequência, difícil de 
estudar fora do seu ambiente natural. O cére-
bro funciona segundo uma lógica de correntes 
elétricas, que nada tem a ver com outros ór-
gãos do corpo. O que se passa é que a inves-
tigação sobre o cérebro está muito baseada 
em análises sanguíneas, o que é manifesta-
mente insuficiente para prevenir doenças, por 
exemplo. Não é por isso de estranhar que a 
doença de Alzheimer não tenha uma deteção 
precoce.  Porquê? Porque as moléculas que 
podiam sinalizar que algo não estava a cor-
rer bem, ficam no cérebro e não passam para 
o sangue. Acredito, por isso, que o cérebro 
vai ser, nos próximos anos, um dos principais 
objetos de estudo e de progresso da investi-
gação científica.

Defendeu a necessidade de existirem 
mais cientistas no Parlamento, para que não 
se continuem a aprovar leis ao sabor de mo-
das. Os políticos temem os cientistas?

A ciência tem mais para dar à sociedade 
do que apenas soluções tecnológicas ou me-
dicamentos. Para além disso, a ciência é uma 
forma de entender e agir sobre o mundo e 
tem muito para dar aos políticos e à política. 
E explico: em ciência o contraditório e o con-
fronto de opiniões é algo natural, a decisão 
é baseada em factos e evidências e não se 
baseia na especulação. E na ciência existe o 
fator ponderação, que é determinante, e que 
antecede a decisão. Na nossa vida pública so-
mos confrontados regularmente com a neces-
sidade de decidir (e decidir bem) sobre ques-
tões muito críticas para a nossa vida coletiva. 
E não estou apenas a falar de uma pandemia. 
Por exemplo: onde é que vamos colocar um 
aeroporto? Que traçado vai ser escolhido para 
a via férrea? As grandes questões da vida pú-
blica necessitavam de uma forma de pensar 
e agir mais científica, por muito que o proble-
ma, à primeira vista, até pareça ser externo à 
ciência. E, para além disso, seria uma forma 
de fortalecer a democracia, porque este siste-
ma vive muito do contraditório e de ponde-
rações coletivas antes da tomada de decisão.

A sua mensagem é que, passada a pande-
mia, os políticos devem ouvir, ainda com mais 
atenção, os cientistas?

Mais do que isso: os políticos deviam tra-
balhar mais com os cientistas e a ciência. Os 
políticos ouvem os cientistas, mas estou em 
crer que o governo se devia rodear de um gru-
po de cientistas e especialistas que trabalhas-
se endogenamente com o executivo, incorpo-
rar o fruto desse trabalho e decidir com base 
nisso. Sou da opinião que devia existir em 
Portugal um conselheiro científico do gover-
no, uma espécie de Dr. Anthony Fauci (NDR: 
presidente do Instituto Nacional de Alergia e 
Doenças Infeciosas dos EUA e conselheiro dos 
últimos presidentes americanos), que tivesse 
o papel de comunicar e decifrar a mensagem 
para a população sobre o sentido das medi-
das tomadas. Alguém que conhece a ciência 
subjacente e está envolvido no processo de 
decisão, certamente teria facilidade em ex-
plicar à população as medidas adotadas pelo 
poder político. K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H 

 
  
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UBI mantém 
valor das propinas

UBI, UpHill e Luz Saúde 
com projeto inovador

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) vai manter no pró-
ximo ano letivo o valor das pro-
pinas praticado em 2020/2021. A 
proposta da Reitoria, no sentido 
de não mexer nos montantes a 
pagar pelos alunos, abrange os 
vários ciclos de estudos a fun-
cionar na academia e foi apro-
vada na reunião do Conselho 
Geral (CG) realizada no dia 16 
de julho.

De acordo com a decisão, a 
propina dos cursos de 1.º Ciclo/
Licenciatura e Mestrado Integrado 
está fixada em 697 euros e dos 2.º 

6 A Universidade da Beira Inte-
rior (UBI), a empresa UpHill e o gru-
po Luz Saúde vão desenvolver em 
conjunto o projeto ‘addPath’, que 
se destina a otimizar os percur-
sos clínicos (‘clinical pathways’) e 
melhorar a prestação de cuidados 
de saúde na sequência do finan-
ciamento de um milhão de euros, 
através do programa +CO3SO, no 
quadro comunitário de apoio Por-
tugal 2020.

O addPath visa desenvolver uma 
solução que recorre à inteligência 
artificial para promover a adesão 
dos profissionais de saúde às me-
lhores práticas e garantir que todos 
os doentes são tratados de acordo 
com a melhor evidência científica 
e, consequentemente, assegurar 
maior segurança e melhores resul-
tados. No âmbito do “addPath” de-
verá ser criada uma tecnologia que 
funcionará como um GPS para guiar 
cuidados de saúde que os profissio-
nais devem seguir. 

Apesar de alguns esforços e da 
relação existente entre a adesão às 
melhores práticas e os resultados 
positivos expressa em diversos es-
tudos, persistem alguns desafios 
no que diz respeito à transposição 
de evidência científica para a pres-

Ciclo/Mestrado em 1037,20 euros. 
Para o 3.º Ciclo/Doutoramento 
há dois valores: 2000 euros para 
as faculdades de Ciências, Enge-
nharia e Ciências da Saúde. Nas 
faculdades de Ciências Sociais e 
Humanas e Artes e Letras, a pro-
pina será de 1625 euros anuais.

Quanto aos Estudantes Inter-
nacionais, a propina mantém-se 
nos 5.000 euros para o 1.º ciclo e 
Mestrado Integrado, com uma re-
dução de aproximadamente 2.000 
euros para estudantes de Países 
da CPLP, e 1.500 euros nas forma-
ções de 2.º Ciclo. K 

tação efetiva de cuidados, situação 
que este projeto pretende mitigar.

“A decisão clínica estará sem-
pre rodeada de algum grau de in-
certeza, que pode ser de natureza 
técnica, pessoal ou conceptual. 
Não obstante, é possível mitigar a 
incerteza técnica e conceptual ao 
disponibilizar, no tempo e espaço 
em que a decisão clínica acontece, 
informação detalhada, atualizada, 
multidimensional e confiável, rela-
cionada com a abordagem à doen-
ça ou síndrome em causa”, explica 
Eduardo Freire Rodrigues, cofunda-
dor da UpHill.

A vice-reitora da UBI para a In-
vestigação, Inovação e Desenvol-
vimento, Sílvia Socorro, considera 
que o “addPath e a capacidade de 
inovação que lhe está associada 
estão em linha com os mais recen-
tes avanços a nível internacional 
nesta área, esperando-se assim 
resultados muito promissores”. Já 
Filipe Costa, do Grupo Luz Saúde, 
afirma que o projeto pretende me-
lhorar a cadeia de valor ao longo 
de todo o ciclo de cuidados. “Para 
implementar esta visão é essencial 
dotar as equipas de instrumentos 
que potenciem a efetividade da de-
cisão clínica”. K 

Em 2021/2022

Otimizar percursos clínicos

UBI está ON

UBI em rede de promoção

Certificação de dispositivos médicos

Saúde mental da Cova da Beira

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) acaba de ver oficiali-
zada a criação de um Organismo 
Notificado (ON) para certificação 
de dispositivos médicos, cuja ati-
vidade será de âmbito nacional 
e internacional, o qual resulta de 
uma parceria que envolve a Asso-
ciação de Empresas para uma Rede 
de Inovação em Aveiro (INOVA-RIA), 
que lidera o projeto, a UBI e as uni-
versidades de Aveiro e Coimbra.

O Organismo Notificado vai 
avaliar a conformidade das nor-
mas da União Europeia, relati-
vamente aos dispositivos que 
incorporem, utilizem ou sejam 
controlados por software, senso-
res ou que incluam componentes 
eletrónicos (incluindo os dispositi-
vos de comunicação), sejam eles 
ativos ou passivos, desde que não 
implantáveis e não incluam radia-
ção ionizante.

A criação do ON, que irá ser 
alvo de um processo de candida-
tura que terminará quando tiver 
a validação do Infarmed, assume 
uma grande importância numa 
altura em que mudaram as nor-
mas que são aplicadas na União 
Europeia no que toca à certifica-

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) faz parte de um 
conjunto de entidades que vão 
trabalhar em conjunto na pro-
moção da saúde mental nos três 
municípios da Cova da Beira, no 
âmbito do convénio ‘Promoção 
de Saúde Mental na Cova da Beira 
- Protocolo de Trabalho em Rede’, 
assinado a 6 de julho, o qual visa 
aumentar os instrumentos de 
resposta aos problemas relacio-
nados com a saúde mental.

Além da UBI, representada 
pelo Centro Académico Clínico 

ção de equipamentos e estes or-
ganismos escasseiam.

A ministra da Saúde, Marta 
Temido, que acompanhou a ce-
rimónia de assinatura do acordo 
através de videoconferência, deu 
conta das dificuldades dos Esta-
dos Membros da União Europeia 
pela carência de ON, algo está a ter 
impacto na entrada em vigor dos 
regulamentos europeus que têm 
vindo a ser discutidos.  

Destacando o papel dos promo-
tores, a que se junta o apoio da Co-
missão de Coordenação Desenvolvi-
mento Regional do Centro (CCDRC), 
Marta Temido salientou que um ON 
sediado em Portugal poderá ter um 
papel importantíssimo junto dos 

das Beiras (CACB), fazem parte 
do projeto a Administração Regio-
nal de Saúde do Centro, Agrupa-
mento de Centros de Saúde Cova 
da Beira, o Centro Hospitalar Uni-
versitário da Cova da Beira e as 
câmaras municipais de Belmonte, 
Covilhã e Fundão.

Esta parceria, inédita a nível 
nacional, visa inovar nos cuidados 
de saúde mental através da ado-
ção de modelos modernos, simpli-
ficação de processos, aprendiza-
gem através dos casos e aumento 
da eficiência e eficácia da vigilân-

fabricantes locas, face à eliminação 
das dificuldades que têm ao recor-
rer a outros países de um Estado 
Membro, como o idioma, circuns-
tância geográfica ou o próprio am-
biente económico e cultural”.

O protocolo foi assinado no dia 
22 de julho, Mário Raposo, Reitor 
da UBI, Paulo Marques, Gestor Exe-
cutivo na INOVA-RIA, Paulo Jorge 
Ferreira, Reitor da Universidade de 
Aveiro, e António Barata Figueire-
do, Vice-reitor da Universidade de 
Coimbra. “Esta parceria cumpre o 
objetivo de conduzir a um amplo 
aproveitamento dos recursos insta-
lados, criando sinergias potencia-
doras de desenvolvimento”, referiu 
Mário Raposo. K

cia nos cuidados prestados nos 
centros de saúde e no hospital. 
Pretende-se ainda desenvolver as 
equipas das entidades, na aborda-
gem à área da saúde mental.

Outra das metas passa por de-
senvolver uma rede de interven-
ção atual, inclusiva e inovadora, 
baseada numa abordagem comu-
nitária e biopsicossocial de pre-
venção, intervenção, tratamento 
e reabilitação da saúde mental, 
para dar a resposta a situações 
de exclusão e de vulnerabilidade 
social, atuando na causa. K

Freepik H

Facebook Oficial H
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UBI contribui para 
a nova Bauhaus

6 A Universidade da Beira Interior (UBI) 
participou recentemente no Hackextrem 
‘Swing Bauhaus, South Western Iberian New 
Bauhaus’, em Cáceres (Espanha), cuja gé-
nese teve em consideração o mais recente 
repto de Ursula von der Leyen, que incenti-
vou a recriação de uma Nova Bauhaus, ins-
pirada no movimento alemão dos anos 20, 
em que alguns artistas foram chamados a 
delinear uma nova sociedade, a repensar o 
território e a melhorar a vida das pessoas, 
num período então afetado pela I Guerra 
Mundial.

Como os períodos de crise provaram 
ser férteis em iniciativas, para o Hackex-
trem (que teve lugar entre os dias 15 de 
maio a 26 de junho) foram convidados mais 
de 30 criativos de áreas relacionadas com 
a arquitetura, design, cultura, inovação e 
empreendedorismo, tendo como objeti-
vo hackear e repensar o território Euroace 
(Alentejo, Centro e Extremadura espanhol) 
e o ecossistema inovador no período pós-
pandémico, assente sob os novos pilares: 
sustentabilidade, inclusão e beleza.

Francisco Paiva, docente da Faculda-
de de Artes e Letras e diretor executivo da 
candidatura da Covilhã - Cidade Criativa da 
UNESCO em Design, e Edgar Nave, investi-
gador do NECE e aluno de Doutoramento 
em Gestão, representaram a UBI, tendo o 
segundo participado no processo criativo 
coletivo num projeto da área da sustentabi-
lidade, destinada à indústria agroalimentar 
de ambas regiões.

Este projeto envolveu a conceptualiza-
ção de uma aceleradora de projetos hídri-
cos, que dá permite às empresas o aces-
so a incentivos que permitam um upgrade 
tecnológico em direção à eficiência hídrica, 
assim como a integração das mesmas numa 
comunidade de empresas triple balance, 
certificando-as com um selo verde no que 
toca a boas práticas no uso de água, ante 
os consumidores.

O projeto decorre numa região forte-
mente afetada pela seca nos últimos anos 
e numa altura em que a ONU declara que, 
se a indústria agroalimentar reduzisse 10% 
do consumo de água, seria suficiente para 
abastecer o dobro da população mundial. A 
rede de criativos de instituições que inte-
graram este projeto, aguarda agora um novo 
quatro de fundos europeus para que possa 
materializar as ideias nos territórios.K 

UBI e Future Healthcare 
criam prémio para mestrado

UNITA até 2029

Engenharia Informática

Universidade europeia

Europa

6 A Universidade da Beira Interior (UBI) 
e a Future Healthcare acabam de criar o 
‘Prémio Future Healthcare’, que será atri-
buído anualmente ao melhor trabalho de 
Dissertação de Mestrado do curso de Enge-
nharia Informática da UBI e visa estimular 
a inovação científica e o rigor do trabalho 
de investigação, bem como proceder à di-
vulgação de trabalhos científicos de eleva-
da qualidade.

O protocolo entre as duas entidades foi 
assinado a 13 de julho, entre o Reitor da 
UBI, Mário Raposo, e o presidente do Con-
selho de Administração da empresa, José 
Pina. Ao trabalho vencedor será atribuído 
o montante de cinco mil euros, a cargo da 
Future Healthcare. O anúncio e outorga fi-
cará agendado para uma cerimónia públi-
ca, a realizar anualmente na UBI, a 30 de 
abril.

Noutro âmbito do acordo, o Grupo Futu-
re Healthcare, que tem sede de operações 
em Lisboa e escritórios na Suíça, Espanha, 
Roménia, Polónia, Equador e Bogotá, irá 
ter, em setembro deste ano, uma equipa 
de oito pessoas a trabalhar no Ubimedical 
UBI Executive.

Mário Raposo, reitor da UBI, considerou 

6 As cidades de Saragoça e Turim re-
ceberam as primeiras reuniões presenciais 
dos responsáveis das universidades que 
compõem a UNITA – Universitas Montium. 
De acordo com a Universidade da Beira Inte-
rior (UBI) “as reuniões tiveram o objetivo de 
discutir a continuidade do projeto até 2029, 
de fazer um balanço das atividades lançadas 
até ao momento e preparar as dos próximos 
meses, incluindo a candidatura a novos pro-
jetos e a celebração da Universiade 2025, em 
Turim”.

Os reitores de três universidades mem-
bros da UNITA - Saragoça, Pau e Pays de 
l’Adour e Beira Interior – reuniram-se na 
cidade espanhola de Saragoça, e estiveram 
em contacto por videoconferência com os 
representantes da Université de Savoie Mont 

que o acordo “estabelece um compromis-
so de cooperação alargado entre ambas 
entidades, um canal privilegiado de comu-
nicação com vista ao desenvolvimento de 
projetos em várias frentes, como o desen-
volvimento de novas tecnologias aplicadas 
ao mercado através dos projetos em co-
promoção, a concessão de estágios e di-
vulgação de ofertas de emprego”

Blanc, Universitá di Torino e Universitatea de 
Vest din Timisoara , que se encontraram na 
cidade italiana de Turim.

O programa desenvolveu-se entre os dias 
6 e 8 de julho, com as principais reuniões a 
terem lugar no dia 7.

De acordo com a UBI, “na agenda do Go-
vernance Board destaca-se a criação de uma 
entidade jurídica que dê apoio à Aliança e 
a garantia da sustentabilidade do projeto, 
nomeadamente numa altura em que o Con-
selho Europeu tomou a decisão de permitir 
às 41 alianças aprovadas em 2019 e 2020, 
incluindo a UNITA, a possibilidade de darem 
continuidade ao projeto até 2029. Estará dis-
ponível um apoio financeiro até 24 milhões 
de euros por Aliança”.

Uma das decisões das reuniões manti-

O presidente do Conselho de Admi-
nistração da Future Healthcare sublinhou 
que o investimento feito na Covilhã será 
o primeiro em Portugal fora de Lisboa e 
classificou-o de “aposta estratégica”. José 
Pina afirmou que existe “um elevado nível 
de competências e know how nas áreas 
principais e de conhecimento, médicas e 
tecnologias da informação”. K

das esta semana é o aumento do número 
de membros da aliança para ter acesso ao 
máximo financiamento oferecido pela Co-
missão Europeia para a extensão dessas 
alianças.

O projeto universitário europeu UNITA - 
Universitas Montium foi selecionado há um 
ano pela Comissão Europeia para ser finan-
ciado com 5 milhões de euros até ao ano le-
tivo de 2023-24, com possibilidade de aceder 
a 2 milhões de euros adicionais para projetos 
de investigação relacionados com a UNITA.

A UNITA, além da Universidade de Sarago-
ça, é formada pelas universidades de Torino 
(Itália), que atua como coordenadora, Pau e 
Savoie Mont Blanc, de França, Vest di Timi-
soara, da Roménia, e Universidade da Beira 
Interior, em Portugal. K
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Tiago Marques 
é campeão nacional

Docente de Évora

Gestão da paisagem
com projeto aprovado 

Évora faz estudo sobre 
férias dos portugueses

Universidade de Évora

COVID-19

6 O AgroSatAdapt, coordenado 
pela Universidade de Évora (UÉ), foi 
um dos projetos-piloto inovadores 
recentemente selecionado e finan-
ciado  no âmbito da 3ª edição do 
Programa Promove. O anúncio foi 
feito ao Ensino Magazine pela UÉ, 
em nota enviada à nossa redação.

O projeto tem como “principal 
objetivo gerar ferramentas analíti-
cas que promovam a gestão da pai-
sagem e do potencial produtivo da 
região com foco na sustentabilida-
de, através da utilização de dados 
de equipamento remoto (satélites e 
outros) e de dados climáticos, hídri-
cos e socioeconómicos para carac-
terização de regiões dominadas por 
atividades agrosilvopastoris”, revela 
a instituição.

6 A Universidade de Évora (UÉ) 
está a efetuar um estudo para avaliar 
que impactos tem a pandemia de 
Covid-19 nas férias dos portugueses.

Segundo apurou o Ensino Maga-
zine junto da UÉ, o estudo está a ser 
coordenado por Jaime Serra e Joana 
Lima, da equipa de investigação do 
laboratório de turismo do Centro In-
terdisciplinar de História, Culturas e 
Sociedades (CIDEHUS).

De acordo com a Universidade 
de Évora o estudo baseia-se num 
inquérito que pode ser respondido 
pela internet, onde se pretende ava-
liar a perceção dos impactes que a 
pandemia de Covid-19 está a gerar 

Refira-se que no total, foram 
recebidas 68 candidaturas de pro-
jectos-piloto, uma subida superior 
a 50% face a 2019, catorze propos-
tas de ideias e 16 candidaturas à 
nova linha de projetos I&D mobi-
lizadores.

Criado em 2018, o Programa 
Promove tem o objetivo de estimu-

nos cidadãos residentes no nosso 
país na hora de decidirem as suas 
férias.

Deste modo, diz a UÉ, o estudo 
procura saber, entre outros aspetos, 

lar iniciativas inovadoras em do-
mínios estratégicos para o desen-
volvimento das regiões do interior 
de Portugal, de modo a contribuir 
para o desenvolvimento sustentá-
vel dessas regiões numa iniciativa 
conjunta entre o BPI, a Fundação” 
la Caixa” e a Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia (FCT). K

se a pandemia teve influência no dia 
a dia dos portugueses, se aumentou 
o sentimento de tristreza, se desen-
coraja a viajar ou se influencia a mar-
cação de férias. K

6 O docente da Universidade 
de Évora, Tiago Marques sagrou-se 
campeão nacional da milha (M40) 
em atletismo, numa prova disputa-
da em Leiria no mês de julho.

Este foi mais um título numa 
época em que o atleta da Casa 
do Benfica de Reguengos de Mon-
saraz teve um excelente desem-
penho. Além deste título, Tiago 
Marques foi Campeão da Euro-
pa (por equipas) em corta mato 
e vice Campeão Europeu (por 
equipas) de estrada, no escalão 
M-40. Em termos nacionais sagro-

se Campeão Regional Pista 5k; 
Campeão Regional Corta Mato e 
Campeão Circuito de Corta Mato 
Paulo Guerra. K 

Cruzeiro Seixas
em exposição

Universidade de Évora

6 O Espaço da Cisterna do 
Colégio do Espírito Santo tem pa-
tente, até ao dia 9 de outubro, a 
exposição “Teatro das Imagens: 
Cruzeiro Seixas, a poética do enga-
no”. A iniciativa, organizada pela 
Biblioteca Geral da Universidade de 
Évora (BGUÉ) celebra o centésimo 
aniversário do nascimento de Artur 
Cruzeiro Seixas, e é uma homena-
gem a um dos grandes Mestres da 
Pintura, do Desenho e da Poesia 
Surrealista do Século XX, em Portu-
gal.  A mostra é composta por uma 
série fotográfica captada pela lente 
de João Francisco Vilhena. 

João Francisco Vilhena nasceu 
em Lisboa em 1965. Trabalhou 
como fotojornalista e colaborou 
com diversos jornais e revistas, 

em Portugal e no estrangeiro, tais 
como a Revista Ler, Elle, Visão, 
Colóquio-Letras, DerSpiegel, Le 
Monde entre muitas outras. Foi 
editor fotográfico do semanário O 
Independente e do semanário Sol e 
já realizou diversas exposições em 
Portugal e no estrangeiro. K 

Incêndios da Madeira
e os seus ambientes

Investigação da UÉ

6 Flávio Couto, Rui Salgado e 
Nuno Guiomar, investigadores da 
Universidade de Évora (UÉ), aca-
bam de publicar um estudo em 
que caracterizaram os ambientes 
meteorológicos que favoreceram a 
evolução de grandes incêndios flo-
restais na ilha da Madeira.

Segundo a UÉ, esta investiga-
ção foca três períodos, o primeiro 
refere-se aos ocorridos no mês de 
agosto de 2010, o segundo perío-
do a julho de 2012 e por último, 
reporta-se ao mês de agosto de 

2016, durante os quais se observou 
a propagação de oito grandes in-
cêndios na ilha. 

O estudo destaca a importância 
da geometria da ilha e dos efei-
tos orográficos que aumentaram o 
perigo de incêndio na encosta sul 
durante as condições atmosféricas 
típicas do verão. Citados em nota 
enviada à nossa redação, os in-
vestigadores sublinham ainda que 
“a evolução dos incêndios foi im-
pulsionada por uma combinação 
de fatores que, num contexto de 

disponibilidade de combustível, le-
varam a um maior perigo de incên-
dio, nomeadamente “os ventos de 
nordeste são mais secos devido aos 
efeitos orográficos, e transportam 
ar quente sobre a superfície o que 
diminuiu gradualmente a humidade 
do combustível”. Havendo ignições 
nestas condições atmosféricas, as 
rajadas de vento fortes e o terreno 
acidentado dificultam a supressão 
dos incêndios e permitem que o 
fogo se expanda por grandes áreas 
em curtos períodos de tempo. K

Aluno de Évora
vence prémio

Jovens Músicos

6 Manuel Salgueiro Mendes 
Toucinho, estudante de música 
da Universidade de Évora (UÉ) 
venceu o 2.º prémio na modali-
dade guitarra nível superior no 
concurso “Prémio Jovens Músicos 
2020/21”, realizado no dia 25 de 
julho na Casa da Música no Porto.

Em nota enviada à nossa re-
dação, a Universidade de Évora, 
explica que além daquele prémio, 
dois ex-alunos da instituição esti-
veram em destaque. Diogo João 
obteve o primeiro lugar, enquan-
to Márcio Silva conquistou o 3 º.

A Universidade sublinha ain-
da o facto de todos os prémios 

na modalidade da guitarra, terem 
sido alcançados por parte de es-
tudantes da instituição.

Os músicos distinguidos nas 
várias categorias a concurso 
nesta edição do PJM, vão agora 
apresentar-se no Festival Jovens 
Músicos, entre 30 de setembro 
e 2 de outubro, na Fundação Ca-
louste Gulbenkian, Lisboa. Este 
concurso é promovido anualmen-
te pela RTP através da Antena 
2, com o objetivo de descobrir 
novos talentos e promover os 
jovens intérpretes nacionais (ou 
residentes em Portugal) na área 
da música erudita. K 
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Júlio Pedrosa reeleito

Cursos Técnicos 
abrem em Aveiro

6 Júlio Pedrosa, ex-ministro da 
Educação com responsabilidades 
sobre o ensino superior e ex-presi-
dente do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas (CRUP), 
acaba de ser reeleito presidente do 
Conselho Geral do ISCTE – Instituto 
Universitário de Lisboa, para o man-
dato de 2021 a 2025.

Professor catedrático aposenta-
do, Júlio Pedrosa tem no seu currí-
culo uma vasta e reconhecida ati-
vidade ligada à educação às quais 
se junta o seu cargo como ex-mi-
nistro da Educação no XIV Governo 
Constitucional, liderado por António 
Guterres. Foi reitor da Universidade 

6 A Universidade de Aveiro 
acaba de abrir a primeira fase de 
candidaturas aos Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (CTeSP), 
os quais têm a duração de dois 
anos, com estágio integrado, e 
conferem um diploma equivalente 
ao nível 5 do Quadro Nacional de 
Qualificação. As candidaturas de-
correm até 25 de agosto, existindo 
372 vagas disponíveis para os 14 
cursos que vão funcionar nas três 
Escolas Politécnicas da instituição.

A Escola Superior de Design, 
Gestão e Tecnologias da Produção 
Aveiro Norte (ESAN), oferece em 
Oliveira de Azeméis os cursos de 
Automação, Robótica e Informáti-
ca Industrial (regime pós-laboral), 
Desenvolvimento de Software (re-
gime diurno), Gestão de Proces-
sos Industriais (regime pós-labo-
ral), Projeto de Moldes (regime 

de Aveiro, Presidente do Conselho 
Executivo da Fundação das Univer-
sidades Portuguesas e Presidente 
do Conselho Nacional de Educação.

Além de Júlio Pedrosa, integram 
o Conselho Geral na qualidade de 
personalidades externas de reco-
nhecido mérito Alda Carvalho (a 
ex-presidente do INE), André Santos 
Pereira (sociólogo), Cândida Pinto 
(jornalista), José Reis (o vogal do 
conselho diretivo do Alto Comis-
sariado para as Migrações), Paula 
Castelão (socióloga), Pedro Norton 
de Matos (fundador do Greenfest 
e Bluefest), Rui Horta (coreógrafo) 
e Tiago Mota Saraiva (arquiteto). K 

pós-laboral). O curso Sistemas 
Mecatrónicos e de Produção (re-
gime pós-laboral) será lecionado 
em Estarreja (Ciclo Criativo).

A Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Águeda (ESTGA) terá 
em funcionamento Instalações Elé-
tricas e Automação (regime diur-
no), Manutenção Industrial (regime 
pós-laboral); Programação de Siste-
mas de Informação (regime pós-
laboral), Redes e Sistemas Informá-
ticos (regime diurno) e Tecnologia 
Mecânica (regime pós-laboral).

O Instituto Superior de Con-
tabilidade e Administração (ISCA-
UA) oferecerá Gestão Aplicada ao 
Desenvolvimento de Produtos 
Turísticos (regime diurno), Gestão 
de Vendas e Marketing (regime 
pós-laboral), e Informática e Co-
municação Organizacional (regi-
me diurno). K 

UTAD vai abrir oito bolsas

Madeira em projeto ibérico

Iniciação à Investigação

Inovação e a capacidade empreendedora

Conselho Geral do ISCTE

372 vagas disponíveis

6 O Centro de Investigação e 
Tecnologias Agroambientais e Bio-
lógicas (CITAB) da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro 
vai abrir oito bolsas de iniciação à 
investigação a partir de Setembro 
de 2021, as quais têm a duração 
de seis meses e se destinam a 
estudantes de 2º ciclo, no senti-
do de adquirirem competências 
científicas num centro de investi-
gação de referência centro de in-
vestigação de referência nas áre-
as das Ciências Agro-Ambientais, 
Tecnológicas e Biológicas.

“O CITAB abre as portas para 
que os alunos das áreas da Enge-
nharia Alimentar, Bioquímica, Biolo-
gia Clínica Laboratorial, Engenharia 
do Ambiente, Engenharia Florestal, 
Enologia e Viticultura, Engenharia 

6 A Universidade da Madeira 
(UMa) é uma das entidades par-
ceiras do projeto INCORE, que visa 
estimular a inovação e a capacida-
de empreendedora das Instituições 
de Ensino Superior (IES) das regiões 
ultraperiféricas (RUP) da Europa, 
aproveitando oportunidades con-
textuais e de negócios específicas 
da região. É financiado pela União 
Europeia, através do European Ins-
titute of Innovation & Technology, e 
tem a dotação global de um milhão 
e duzentos e mil euros.

São parceiros neste projeto o 
Instituto Superior Técnico, a Trisolaris 
Advanced Technologies (Portugal), 
o La Palma Research Centre, a Uni-
versidad Europea de Canarias (Espa-

Agronómica ou Engenharia Eletro-
técnica, possam descobrir o mundo 
da ciência e da investigação. Estou 
certa de que o seu contributo será 

nha) e a University of Reunion Island 
(França). Beneficiando desta rede, 
será fomentada a troca de boas prá-
ticas e avaliações de políticas e intro-
duzir um novo conjunto de medidas 
e ações abrangentes, com vista a 
aumentar substancialmente a capa-
cidade empreendedora das institui-
ções de Ensino Superior participan-
tes a nível institucional.

Integrado na estratégia de Em-
preendedorismo e Inovação da 
UMa, sob coordenação da vice-Rei-
tora Elsa Fernandes, o projeto vai in-
troduzir um conjunto complementar 
de medidas e ações transversais, 
com base nas necessidades da vida 
real, criando uma nova base para 
um ambiente empresarial mutua-

essencial para o desenvolvimento 
das linhas de investigação em cur-
so no Centro”, frisa a diretora do 
CITAB, Ana Barros. K

mente benéfico para a UMa e para 
o tecido empresarial regional.

As medidas e ações propõem 
melhorar a cooperação bilateral en-
tre a UMa e as Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs), proporcionando o 
acesso às infraestruturas de pesqui-
sa, bancos de ensaio e instalações 
laboratoriais da instituição de ensi-
no superior madeirense, contribuir 
para a implementação de regimes 
simplificados de direitos de proprie-
dade intelectual e um quadro legal 
simplificado para a cooperação, 
UMa-PMEs, através de um gabinete 
de transferência de tecnologia, e a 
criação de um Centro de investiga-
ção de gestão para um desenvolvi-
mento sustentável. K

Facebook oficial H

Publicidade
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Ministro visita murais de Almada
Gare marítima de Alcântara

6 O ministro da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
Manuel Heitor,  visitou, no 
passado dia 21 de julho, os 
murais pintados por Almada 
Negreiros em 1945, e que es-
tão a ser investigados pela 
Universidade de Évora, na 
Gare Marítima de Alcântara.

Acompanhado por Ana 
Costa Freitas, reitora da 
Universidade de Évora, o 
governante teve oportu-
nidade de verificar os tra-
balhos desenvolvidos no 
âmbito do projeto ALMADA.

Citada em nota enviada 
ao Ensino Magazine, Milene 
Gil, investigadora respon-
sável que coordena os tra-
balhos de investigação em 
curso, explica que o projeto 
“visa identificar e caracte-

rizar de forma sistemática 
com recurso a exames de 
área, e técnicas de analise 
pontual não invasiva, a for-
ma como Almada transpôs 
a composição para as pare-
des, as técnicas e materiais 
pictóricos empregues e o 
seu estado de conservação”. 

Ainda na mesma nota, 
Milene Gil, diz que estes 
dados “serão a base para 
o delinear de uma futura 
intervenção de salvaguarda 
deste núcleo pictórico”.  A 
visita contou ainda com a 
participação dos vice-rei-
tores António Candeias e 
Ausenda de Cáceres Balbi-
no, membros da Direção do 
Laboratório HERCULES, José 
Mirão, Cristina Dias e Pa-
trícia Moita, bem como de 

Gestão de peixes no Vouga
Évora Investiga

6 A  Universidade de 
Évora (UÉ) no âmbito do 
projeto “LIFE Águeda - Ações 
de conservação e gestão 
para peixes migradores na 
bacia hidrográfica do Vouga, 
coordenado pela UÉ e apoio 
técnico-científico do MARE – 
Centro de Ciências do Mar e 
do Ambiente, desenvolveu  
a aplicação “Pesca em Por-
tugal”.

Em nota enviada ao Ensi-
no Magazine, a Universidade 
de Évora revela que “o ob-
jetivo desta nova aplicação 
para a passa por contribuir 
para o conhecimento sobre 
a distribuição e abundância 
das espécies de peixes de 
água doce nas bacias hidro-
gráficas nacionais, através 
da compilação de informa-
ção temática relativamente 
às capturas realizadas no 
âmbito das atividades de 
pesca recreativa”.

O conceito subjacente a 
esta aplicação passa, segun-
do a UÉ, por “envolver toda 
a comunidade de pescado-
res recreativos na promoção 
de uma gestão sustentável e 
conservação do património 

natural, que são as popula-
ções de peixes de água doce 
das bacias hidrográficas na-
cionais, numa perspetiva de 
ciência-cidadã”.

De salientar que o pro-
jeto LIFE ÁGUEDA tem como 
objetivo a eliminação ou 
mitigação substancial de 
pressões hidromorfológicas 
na área e troços de rio a 
intervencionar, de forma a 
assegurar a melhoria do seu 
Estado Ecológico. Para tal, 
integra como beneficiários 
um conjunto de entidades 
parceiras que, sob a coor-
denação da Universidade 
de Évora, apresentam com-
petências específicas em 
domínios complementares 
que, globalmente, contribui-
rão para melhor atingir os 
resultados propostos.

Para além da Universida-
de Évora / MARE são benefi-
ciários associados o Municí-
pio de Águeda, o Município 
de Mora, através da equipa 
responsável pelo Fluviário 
de Mora, a DOCAPESCA – Por-
tos e Lotas S.A. e a AQUALO-
GUS – Engenharia e Ambien-
te, Lda. K 

Publicidade

Ricardo Medeiros, do Con-
selho de Administração do 
Porto de Lisboa.

De referir que este pro-
jeto pretende estudar pela 
primeira vez com técnicas 
de imagem e de análise o 
legado de pintura mural 
de Almada Negreiros, uma 
das figuras-chave da van-
guarda e do modernismo 

em Portugal. Em destaque 
estão os cinco núcleos de 
pinturas murais encomen-
dados na cidade de Lisboa 
entre 1938 e 1956, na Igreja 
de Nossa Sr.ª do Rosário de 
Fátima, Edifício DN, esta-
ções Marítimas de Alcân-
tara e Rocha do Conde de 
Óbidos e o Liceu EB Patrício 
Prazeres. K
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Escola Superior 
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Escola Superior 
de Educação (esec)Licenciaturas

A projeção que o Politécnico de Coimbra tem vin-
do a conquistar no panorama do ensino superior 
deve-se, não só ao elevado número de jovens 
que se candidatam em primeira opção aos cursos 
lecionados nas suas escolas e institutos, como 
também às excelentes taxas de empregabilida-
de dos seus diplomados. O ensino de qualidade, 
a estreita ligação às empresas, o incentivo ao 
empreendedorismo e a internacionalização são 
pilares centrais nas competências adquiridas 
nos cursos ministrados, assegurando o sucesso 
das carreiras dos diplomados pelo Politécnico de 
Coimbra nas mais diversas áreas de ensino.

Contabilidade e Administração
Desenvolvimento Regional e Ordenamento
do Território
Engenharia Informática
Gestão
Gestão de Bioindústrias
Informática Industrial
Marketing 
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Fisioterapia 
Imagem Médica e Radioterapia
Saúde Ambiental
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165,7
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Contabilidade e Gestão Pública
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Juntos erguemos sonhos.
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Comércio e Relações Económicas Internacionais
Contabilidade e Auditoria
Contabilidade e Gestão Pública
Finanças e Contabilidade
Gestão de Empresas
Informática de Gestão
Marketing e Negócios Internacionais
Secretariado de Direção e Administração
Solicitadoria e Administração

140,2
136,1
135,3
145,0
149,8
127,1
143,9
131,5
144,9

Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração (iscac)

Instituto Superior 
de Engenharia (isec)

Bioengenharia
Engenharia Biomédica-Bioeletrónica
Engenharia Civil
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia Eletromecânica
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia Eletrotécnica (regime pós-laboral)
Engenharia Informática
Engenharia Informática (curso europeu)
Engenharia Informática (regime pós-laboral) 
Engenharia Mecânica
Gestão Sustentável das Cidades

115,6
115,5
130,3
141,1
112,6
114,2
143,3
141,5
136,4
128,0
107,7
118,6

Juntos erguemos sonhos.
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Jorge Conde toma posse   
Politécnico de Coimbra

6 Jorge Conde tomou posse, 
dia 16 de julho, para um segundo 
mandato enquanto presidente do 
Politécnico de Coimbra, num ato 
presidido pela presidente do Con-
selho Geral da instituição, Maria 
Manuel Leitão.

Na sessão, transmitida onli-
ne, tomaram também posse os 
vice-presidentes José Gaspar, Ana 
Ferreira e Daniel Roque Gomes, e 
as pró-presidentes Lúcia Simões 
Costa, Maria João Cardoso e Sara 
Proença

Na mesma cerimónia toma-
ram ainda posse as diretoras do 
Centro Cultural Penedo da Sauda-
de e do i2A – Instituto de Inves-
tigação Aplicada, Cristina Faria e 
Marta Henriques.

Recorde-se que Jorge Conde 
foi eleito no dia 21 de maio, ten-
do obtido 27 votos, enquanto que 
Manuel Castelo Branco registou 7.

Na apresentação da sua can-
didatura Jorge Conde afirmou que 
a motivação para um novo man-
dato é “o trabalho que foi feito 
de que nos orgulhamos muito”, 
em articulação com as escolas, a 
região e o país. A vontade de con-
cretizar um conjunto de ideias, 
algumas por concluir devido à 
situação de pandemia, a cada 

vez maior afirmação do IPC a ní-
vel regional e nacional, e a rede 
de parceiros conquistada nestes 
últimos anos que “nos permitem 
outros voos” são outras das ra-
zões para avançar para uma re-
candidatura.

Jorge Conde referiu-se tam-
bém à necessidade de ampliação 
das instalações, dado que várias 
escolas do IPC estão com cons-
trangimentos de espaço.

Anunciou que irá “avançar 
com uma nova escola em Oliveira 
do Hospital em colaboração com 

a autarquia; com um projeto de 
ampliação do ISCAC; com a cria-
ção de um novo edifício na ESEC 
para progressivamente libertar o 
edifício do Polo 2, e com a cons-
trução de um novo edifício para 
assegurar o futuro da ESEC a ins-
talar no campus da Agrária, no 
âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência. Estas obras vão ser 
feitas a par da renovação da Casa 
do Bispo, património classificado 
que vai alojar os Serviços da Pre-
sidência, e de intervenções em 
outros edifícios”. K

Alunos criam app inovadora
Politécnico de Coimbra

6 Uma aplicação mobile que 
promove a entreajuda e economia 
circular na comunidade estudan-
til do Ensino Superior, através da 
troca ou doação de bens entre 
estudantes, é o projeto vencedor 
da 17.ª edição do Concurso Regio-
nal Poliempreende, que decorreu 
ontem, 21 de julho, nos Serviços 
Centrais do Politécnico de Coim-
bra (IPC). A equipa GRREC, cons-
tituída por quatro estudantes do 
IPC, Marco Filipe e Nuno Correia 
(ESTeSC), Pedro Gaspar (ISEC) e 
Soraia Sousa (ISCAC) e a estudan-
te do Politécnico de Portalegre 
Fernanda Bresciani, vai represen-
tar o IPC no concurso nacional e 
recebe um prémio monetário no 
valor de 2000 euros e 12 meses de 
incubação no INOPOL Academia de 
Empreendedorismo, para apoio à 
constituição da empresa.

A equipa vencedora espera que 
este projeto providencie “um ser-
viço facilitador no que diz respeito 
à diminuição de desigualdades ma-
teriais na comunidade”. Para além 
de anunciar a troca ou doação de 
bens entre estudantes, a app per-
mite também anunciar serviços por 

parte de empresas com o mesmo 
target market (como, por exemplo, 
centros de explicação) e publicitar 
negócios que atinjam efetivamen-
te o público-alvo que as empresas 
pretendem.

O projeto já venceu a primei-
ra edição do Concurso de Ideias 
de Cocriação de Inovação no IPC, 
no âmbito do projeto Link Me Up 
- 1000 Ideias, realizado em junho 

passado. Soraia Sousa, porta-voz 
da equipa, destaca a “ambição e 
motivação” do grupo e o acom-
panhamento da empresa parceira 
Critical Software e acredita que o 
projeto seja reconhecido na edi-
ção nacional do Concurso “pela 
sua capacidade de colmatar um 
problema social e ambiental, as-
sim como unir-se à tecnologia e 
ser uma novidade no mercado”. K

ESTS de Coimbra com
dispositivo para arritmias

Politécnico de Coimbra
abre curso em Fátima

Investigação em Fisiologia Clínica

CTeSP em Espaços Rurais

6 Alunos e docentes da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde 
de Coimbra, do Instituto Politécni-
co de Coimbra, vão poder desen-
volver capacidades de utilização 
de um dispositivo inovador que 
permite o diagnóstico de arritmias 
cardíacas e de apneias respira-
tórias, em simultâneo. O equipa-
mento vai ser doado pela empre-
sa MicroPort CRM, que tem como 
objetivo apoiar a formação dos 
futuros licenciados em Fisiologia 
Clínica e promover a realização de 
investigação nesta área.

O dispositivo tem capacidade 
de Holter, para deteção de arrit-
mias cardíacas, e de Polígrafo, 
para deteção de apneias respira-
tórias. A sua capacidade de diag-
nóstico simultâneo permite uma 
otimização de recursos, uma vez 
que é possível a realização de dois 
exames num único período de uti-

6 A Escola Superior Agrá-
ria do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC), em parceria com a 
Associação para o Desenvolvi-
mento Sustentável dos Territó-
rios (Ads Territórios) e o apoio 
da Câmara Municipal de Ourém, 
irá assegurar o funcionamento do 
Curso Técnico Superior Profissio-
nal (CTeSP) em Interpretação da 
Natureza e dos Espaços Rurais 
(INER), na cidade de Fátima.

Trata-se de uma formação de 
nível superior com a duração de 
dois anos (três semestres de for-
mação teórico-prática + um se-
mestre de estágio, em empresas), 
destinada a jovens que tenham 
completado o ensino secundário, 
a detentores de um grau acadé-
mico superior ou a maiores de 23 
anos aprovados nas respetivas 

lização. Permite ainda perceber a 
interação entre patologias do foro 
cardiológico, como, as arritmias 
cardíacas, e do foro respiratório/
sono, como é o caso da síndrome 
de apneia do sono.

“Este dispositivo vai permitir-
nos alavancar a capacidade de in-
vestigação aplicada nos domínios 
das arritmias e da apneia do sono, 
incrementar a capacidade de trei-
no aplicado para os estudantes da 
Licenciatura em Fisiologia Clínica, 
e dar-nos a possibilidade de pres-
tação de serviços à comunidade, 
devolvendo-lhe assim o incremen-
to do conhecimento decorrente do 
treino com estas novas soluções. 
Este dispositivo, oferece-nos tam-
bém oportunidades de aplicabi-
lidade em contexto de investiga-
ção”, afirma Telmo Pereira, diretor 
do Departamento de Fisiologia Clí-
nica da escola. K 

provas de avaliação. O curso será 
ministrado no Espaço Fatimae, já 
a partir de outubro, e as inscri-
ções já estão abertas.

Os detentores deste CTeSP 
em Interpretação da Natureza e 
dos Espaços Rurais terão acesso 
direto à licenciatura da ESAC-IPC 
em Turismo em Espaços Naturais 
e Rurais, com um nível de credi-
tações correspondentes a cerca 
de 50% das unidades curricula-
res do curso. Do mesmo modo, 
poderão candidatar-se na mesma 
instituição de ensino superior às 
licenciaturas em Agricultura Bio-
lógica, Engenharia Agropecuária, 
Biotecnologia, Ciências Florestais 
e Recursos Naturais, Tecnologia 
Alimentar e Tecnologia e Gestão 
Ambiental, através dos Concursos 
Especiais de Acesso e Ingresso. K 
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Docentes da Esart são
editores científicos

Música

Amazon com academia
no Politécnico de C.Branco

IPCB reforça laços 
com a China

Investigação

Politécnico

6 A Academia AWS (Amazon 
WEB Services) acaba de ser criada 
no Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), numa iniciativa da 
Escola Superior de Tecnologia, em 
parceria com a empresa Amazon.

Segundo apurámos junto do 
IPCB, a “criação destas acade-
mias, permite proporcionar for-
mações avançadas de topo na 
área da informática aos seus es-
tudantes, que conduzem a certi-
ficações altamente reconhecidas 
pelos empregadores, não só no 
País, mas também a nível Inter-
nacional”.

A Amazon, empresa líder 
mundial em soluções de Cloud 
Computing (Computação em Nu-

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco reuniu-se, no pas-
sado dia 8 de julho, em formato 
online, com a Universidade de 
Fuzhou da República Popular da 
China. O encontro contou com 
as presenças do vice-presidente 
do politécnico, Luís Farinha, e do 
vice-presidente daquela universi-
dade, Guoli Xu, e teve como obje-
tivo estabelecer e sinalizar futuras 
oportunidades de parceria entre 
ambas as instituições.

Em nota enviada à nossa re-
dação, o Politécnico explica que 
“ambas as instituições acordaram 
em discutir mais pormenorizada-
mente parcerias não só nas áreas 
de formação de interesse mútuo, 
nomeadamente Gestão da Infor-
mação, Sistemas de Informação, 
Design de Moda, Turismo, etc., 
como também na coorganização 
de atividades e iniciativas acadé-
micas, programas de intercâmbio 
de projetos e de investigação apli-
cada, partilha de informações aca-

vem), junta-se a outras parcerias 
já existentes na instituição, com 
empresas da área, e que deram 
origem às Academias Cisco, Palo 
Alto e Microsoft em funcionamen-
to no IPCB.

Em nota enviada à nossa re-
dação, o IPCB revela que o Poli-

démicas e de interesse comum, 
com vista à assinatura de um pro-
tocolo”.

Para além daqueles dois res-
ponsáveis, a reunião contou com 
as presenças do responsável da 
Associate Dean of Polytechnic of 
Fuzhou University of International 
Studies, Yajun Xie; do coordena-

técnico “tem seguido uma po-
lítica de parceria ativa com os 
líderes mundiais nas tecnologias 
da informação e comunicação, 
com o objetivo de dotar os seus 
alunos com as competências e 
conhecimentos emergentes ali-
nhados com as necessidades das 
empresas”.

Segundo o IPCB, “o Cloud 
Computing é uma das áreas cha-
ve da transformação digital da 
economia, pelo que se pretende 
não só integrar estes conteúdos 
nas formações académicas dos 
estudantes, como também dispo-
nibilizar à comunidade um con-
junto de formações certificadas 
nesta área”. K

dor do Gabinete de Relações In-
ternacionais do IPCB, João Pedro 
Luz, do Director do International 
Education Center of Fuzhou Uni-
versity of International Studies, 
Feng Lin e da representante da 
Escola Superior de Artes da Fu-
zhou University of International 
Studies, Li Fan. K

6 Os docentes da Escola Su-
perior de Artes Aplicadas do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB), Luísa Correia Castilho, Rui 
Dias e Francisco Pinho, são edi-
tores do livro “Perspectives on 
Music, Sound and Musicology. Re-
search, Education and Practice”, 
editado pela Springer, com data 
de lançamento no mês de agosto 
de 2021.

O livro reúne um conjunto de 
capítulos que destacam os avan-
ços significativos nas áreas da 
música e do som. Em nota envia-
da à nossa redação, o IPCB explica 
que o livro “inclui novas perspeti-
vas ao nível das tecnologias musi-
cais inovadoras, acústica, avanços 
em termos de musicologia, novos 
prismas e técnicas de composição, 
sound design e síntese sonora, e 

métodos de ensino e terapia mu-
sical. Além disso, integra tópicos 
relevantes em áreas de intersec-
ção como a música e a informáti-
ca, o design e as ciências sociais”. 

Os capítulos deste livro resul-
tam de um convite endereçado 
aos autores dos melhores artigos 
apresentados na 6.ª e 7.ª edições 
do EIMAD - Encontro de Investi-
gação em Música, Artes e Design, 
realizado em 2020 e 2021, respe-
tivamente, na Escola Superior de 
Artes Aplicadas do IPCB, Portugal. 

O livro insere-se na coleção 
“Current Research in Systema-
tic Musicology” da prestigiada 
editora Springer e pode encon-
trar-se no website da editora 
(https://www.springer.com/gp/
book/9783030784508) ou Amazon, 
onde já está anunciado. K 

Maria Paula Simões 
é editora da AGROTEC

ESACB

6 A professora-adjunta da Es-
cola Superior Agrária do Politécni-
co de Castelo Branco, Maria Pau-
la Simões, foi editora da revista 
AGROTEC-Revista Técnico-Científica 
Agrícola. Em nota enviada à nos-
sa redação, o politécnico albicas-
trense revela que “este número 
especial, dedicado aos frutos de 
caroço, incluiu entrevistas a pro-
dutores de pêssego e cereja da 
região da Beira Interior, e às duas 
Associações de Produtores AAPIM 
e APPIZÊZERE. Integra ainda arti-
gos associados à produção de ce-
reja e à produção de pêssego. 

A revista AGROTEC é uma pu-
blicação periódica especializada, 
disponível ao público em formato 
de papel e em formato digital, que 

tem como objetivos divulgar prá-
ticas e conceitos úteis a técnicos, 
empresários, gestores e pequenos 
produtores agrícolas e apresentar 
tecnologias inovadoras que ele-
vem a competitividade da agricul-
tura portuguesa e dos países de 
expressão portuguesa. K 

Universidade de Fuzhou e IPCB reuniram-se

Paula Simões, docenta da ESA

Luísa Correia Castilho, Rui Dias e Francisco Pinho

Publicidade

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO

Publicidade
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Centro de investigação
na Quinta da Agrária

Ministro Manuel Heitor lança o desafio ao ipcb

6 Manuel Heitor, Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, desafiou, o Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, a criar na 
Quinta de Senhora de Mércoles da 
Escola Superior Agrária, um cen-
tro de inovação e experimentação 
onde se possam juntar as áreas 
tradicionais com outras como as 
tecnologias, saúde ou nutrição.

O governante falava numa 
reunião que juntou responsáveis 
do Politécnico, autarcas e repre-
sentantes de associações empre-
sariais, e após ouvir os diferentes 
intervenientes.

Em resposta à questão colo-
cada pelo Ensino Magazine sobre 
este desafio, Manuel Heitor disse 
que “ficou bem claro nesta reu-
nião o desafio que alguns autarcas 
trouxeram no domínio do agroin-
dustrial. É um setor que está em 
grande mudança. Uma das maiores 
quintas associadas a escolas su-
periores agrárias está em Castelo 
Branco. E estas quintas têm que 
ser, no futuro, centros de experi-
mentação e inovação”.

Manuel Heitor adianta que este 
caminho “só se faz, por um lado 
com os atores económicos, empre-
sas e com a administração pública 
na área agrícola, por outro trazen-
do novos conhecimentos. Nós sa-
bemos que hoje o conhecimento 
que existe nas escolas agrárias 
não chega. É preciso trazer mais 
ciência, mais tecnologia, mais rela-
ções sociais, e sobretudo valorizar 
socialmente e economicamente o 
setor agroalimentar. E a reestrutu-
ração do IPCB vai nesse sentido, 
trazendo para o cerne das áreas 
agroalimentares, as ciências e as 
tecnologias. Hoje não se produz 
sem se aumentar a produtividade 

dos solos e reduzindo os consu-
mos da água e energia. E isto só se 
faz com mais ciência e tecnologia”.

António Fernandes, presidente 
do IPCB, considera que “esse é um 
desafio que temos desde sempre. 
O ministério da Agricultura deixou 
de ter esses espaços, pelo que 
desejamos que a quinta possa ser 
utilizada nesse sentido”. Na mes-
ma reunião, o Ministro defendeu 
instituições de ensino superior 
sem muros, abertas, permeáveis, 
de proximidade com os territórios 
(pessoas, autarquias e empresas) 
e que possam dar resposta às ne-
cessidades das regiões, das empre-
sas e das pessoas.

“O ensino superior politécnico 
deve estar disperso em todo o ter-
ritório, sendo que muitas dessas 
formações devem ser feitas nas 
empresas e/ou com as empresas. 
Esta abertura é o grande desafio 
no Plano de Recuperação e Resili-
ência”, explicou.

Por isso, falou também da ne-

cessidade de, para além de ter 
mais jovens a frequentar o ensino 
superior, fazer com que os adultos 
possam ingressar no ensino supe-
rior, através de cursos de curta du-
ração ou de pós-graduação (alguns 
até podem e devem ser desenvol-
vidos em parceria com o tecido 
empresarial), creditados, que lhes 
permitam depois prosseguir estu-
dos.

Neste sentido, destacou “a ma-
lha do ensino politécnico e a ofer-
ta formativa que já existe em 122 
concelhos do país”, num número 
que crescerá para “os 134 no pró-
ximo ano”. A internacionalização 
foi outro dos aspetos focados pelo 
governante.

Na sua perspetiva “importa dar 
aos jovens estudantes a possibili-
dade de estarem em redes euro-
peias. 10% dos alunos do ensino 
superior já tiveram uma experiên-
cia Erasmus, mas no próximo Qua-
dro Comunitário de Apoio quere-
mos triplicar esse número”. K

Curso para exame à 
Ordem dos Contabilistas

ESGIN

6 A Escola Superior de Ges-
tão de Idanha-a-Nova (ESGIN) do 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) está a promover 
uma nova edição do Curso Bre-
ve de Preparação para o Exame 
de Admissão à Ordem dos Con-
tabilistas Certificados (OCC). A 
formação decorre nos dias 24 de 
setembro e 23 de outubro e as 
candidaturas podem ser feitas 

online até ao dia 13 de setembro.
Em nota de imprensa, o Poli-

técnico revela que “o curso pre-
tende preparar os formandos para 
a realização do exame de admis-
são para a profissão de Contabi-
lista Certificado (CC), agendado 
para 31 de outubro, nos termos do 
programa exigido por esta Ordem 
Profissional”.

O curso está baseado “na atu-

EST faz estágios
de ciência viva

Para alunos do básico e secundário

6 A Escola Superior de tecnolo-
gia do Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) promoveu três 
estágios destinado a jovens dos 9º 
e 12º anos, no âmbito da iniciativa 
Ciência Viva no Laboratório – Criar 
Futuro 2021.

A atividade foi realizada pela 
Unidade Técnico-Científica de En-
genharia Electrotécnica e Indus-
trial.  De acordo com o IPCB o 
estágio “Descobrir o Nicola Tesla 
e as suas Invenções, dinamizado 
pelo docente Rogério Dionísio, 
teve como mote o inventor Nicola 
Tesla e pretendeu desmistificar 
algumas das suas descobertas 
tecnológicas junto dos jovens do 
9.º ano de escolaridade”. Esta 
formação envolveu atividades 
laboratoriais sobre os temas “O 
eletromagnetismo desmistifica-
do!”, “As ondas eletromagnéticas 
em ação!” e “A luz como meio de 
comunicação!”.

A “Construção e Controlo de 
Drones”, foi dinamizada pelo do-
cente Pedro Torres e teve por obje-
tivo “cativar os mais jovens para as 
áreas da engenharia, ensinando-os 

a construir um drone de raiz e 
colocá-lo a voar. O estágio contou 
com a presença de alunos do 9.º 
ano de escolaridade, que durante 
a semana aprenderam alguns con-
ceitos de eletrónica, aeronáutica, 
segurança aeronáutica e pilotagem. 
Este estágio contou também com 
um contributo muito importante 
por parte da empresa NexUAV Dro-
ne Solutions, que dedicou uma tar-
de e uma manhã para falar drones, 
apresentar projetos em curso e fa-
zer demonstrações de voo”, revela 
o IPCB na mesma nota.

Finalmente o estágio “Vamos 
Construir um Sistema Inteligente: 
Aplicação com Microcontrolador”, 
dinamizado pelo docente José Viei-
ra, envolveu alunos do 9.º ao 12.º 
ano. No laboratório de Sistemas Ele-
trónicos os alunos desenvolveram 
aplicações simples de sistemas in-
teligentes com microcontroladores. 
Como projeto final, os participan-
tes implementaram e controlaram 
de um órgão digital e uma lâmpa-
da de LEDs (Light Emition Diodes) a 
cores RGB (Red Green Blue), com e 
seu próprio iPhone. K 

Artigo em revista
internacional

Docentes IPCB

6 Mafalda Teixeira e Julio Mo-
lina, do  Institute for Communica-
tions and Navigation, Deutsches 
Zentrum für Luft- und Raumfahrt , 
da Alemanhã, e Vasco Soares, do-
cente da Escola Superior de Tec-
nologia do IPCB, viram publicado 
o seu artigo científico “Review on 
Free-Space Optical Communica-
tions for Delay and Disruption To-
lerant Networks”, na revista cien-
tífica internacional Electronics. 

Em nota enviada ao nosso jor-

nal, o Politécnico de Castelo Branco 
revela que “o trabalho apresenta 
uma revisão sobre o estado da arte 
nas áreas das comunicações óticas 
em espaço livre (do Inglês, free-
space optical communications, 
FSO) e redes tolerantes a atrasos 
(do Inglês, delay/disruption-tole-
rant networks, DTNs) e tem como 
objetivo motivar a investigação em 
redes de satélites óticos sem fios, 
com enfoque na utilização do pro-
tocolo de transmissão Lick. K 

alização dos conhecimentos ad-
quiridos nas áreas científicas da 
contabilidade e fiscalidade, organi-
zada em 4 módulos – Fiscalidade; 
Contabilidade e Relato Financeiro; 
Contabilidade Analítica e de Ges-
tão; e Ética e Deontologia - num to-
tal de 70 horas. Será ministrado em 
horário pós-laboral, sextas-feiras e 
sábados, por um corpo docente al-
tamente qualificado”. K
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Gestão faz concurso
de fotografia

IPCA 

Ministros elogiam IPCA

IPCA com 100 candidatos

Pelo papel dinâmico e transformador no território

Prova de avaliação de conhecimentos

6 A ministra da Coesão Ter-
ritorial, Ana Abrunhosa, e o mi-
nistro da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Manuel Heitor, 
visitaram, em julho, o Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA), no âmbito de um roteiro 
de competências e de inovação 
regional, tendo elogiado a im-
plantação do IPCA na região e o 
seu potencial para a criação de 
valor e de inovação.

O roteiro iniciou pela visita 
às instalações do Polo de Braga, 
sede da Escola Técnica Superior 
Profissional, onde puderam ob-
servar o resultado das obras de 
requalificação do edifício e a 
organização dos espaços para a 
promoção de novas metodologias 
de ensino orientadas para a co-
criação, a experimentação e tra-
balho em equipa.

No final da visita, Ana Abru-
nhosa elogiou o “trabalho de 
sucesso e dinamismo do IPCA”, 
acrescentando que “são institui-

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave recebeu, a 19 de 
julho, mais de 100 estudantes do 
ensino secundário das vias profis-
sionais que ali realizaram a prova 
de avaliação de conhecimentos 
indispensável ao ingresso e pro-
gressão no ciclo de estudos de 
licenciatura. Este grupo integra o 
total de 850 candidatos apresen-
taram a sua candidatura para fa-
zerem a Prova nos politécnicos da 
Rede Norte.

A prova, organizada por uma 
comissão composta por professo-
res do ensino superior e por pro-
fessores do ensino profissional, 
é composta por duas partes: um 
módulo de Português e um módu-
lo específico de Biologia ou Econo-
mia ou História da Cultura e das 

ções como esta que contribuem 
para a coesão do território. O que 
temos no IPCA é mais do que um 
projeto, é um ecossistema, com 
formação ligada às empresas, 
formação relacionada com as 
escolas profissionais, formação 
também bastante ligada à comu-
nidade”, disse.

Ana Abrunhosa elogiou, par-
ticularmente, “as sinergias” dos 
projetos liderados pelo IPCA, 
que envolvem a participação 
dos vários municípios onde está 
presente – Barcelos, Braga, Gui-
marães, Famalicão e Esposende 
– bem como a Associação Empre-
sarial do Minho (AE Minho), a As-
sociação Comercial de Braga e as 
empresas da região.

Na ocasião, o presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, Mi-
guel Costa Gomes, anunciou que a 
conclusão do processo relativo à 
aquisição dos terrenos na Quinta 
do Patarro, contígua ao Campus 
do IPCA, acontecerá ainda este 

Artes ou Matemática ou Psicolo-
gia, e tem a duração de 120 minu-
tos com tolerância de 30 minutos.

O IPCA integra na REDE NORTE, 
juntamente com os Politécnicos 
de Bragança, do Porto, de Viana 
do Castelo e a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, na 
organização e articulação a nível 

mês, pelo que ficarão criadas as 
condições para a construção do 
CRIC, um projeto com uma área 
de 14 mil metros quadrados de 
construção e que, além dos es-
paços de investigação multidisci-
plinar, incluirá um auditório para 
500 pessoas e uma residência de 
estudantes com 130 camas.

Durante a visita dos dois go-
vernantes ao Campus de Barce-
los, foram, ainda, apresentados 
os projetos da futura Escola-Hotel 
do IPCA, que ficará sediada em 
Guimarães, bem como da exten-
são de Esposende onde, além da 
oferta de Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais, irá funcionar 
uma escola de verão.

Relativamente ao polo de 
Famalicão, que também será in-
tervencionado em breve, os dois 
membros do governo ficaram a 
saber do previsível aumento da 
oferta de CTeSP, que elevará para 
800 o número de estudantes no 
próximo ano letivo neste polo. K

regional da prova de avaliação de 
conhecimentos e competências. 
Os candidatos que realizem a pro-
va na REDE NORTE e obtenham 
aprovação (no mínimo 10 valores) 
podem apresentar a candidatura a 
um curso de licenciatura de qual-
quer uma das cinco instituições 
da rede. K

6 A Escola Superior de Gestão 
do Instituto Politécnico do Cáva-
do e do Ave acaba de lançar o 
concurso de fotografia e vídeo di-
gital no Instagram, sob tema – “O 
teu olhar sobre a ESG - 25 anos”. 
Em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, a instituição revela que 
o concurso assinala 25 anos da 
escola, terminando a receção dos 
trabalhos no dia 27 de setembro. 

De acordo com o IPCA, o “con-
curso tem como objetivo promo-
ver a interação da Comunidade 
Académica com a ESG através das 
redes sociais, designadamente 
no instagram”.

Visa ainda premiar os estu-
dantes que seguirem a conta ofi-
cial da ESG e publicarem um post 

com fotografia ou vídeo no seu 
próprio perfil público de insta-
gram. A fotografia/vídeo deve es-
tar obrigatoriamente relacionada 
com a ESG e pode ter uma descri-
ção associada.

O concurso destina-se a to-
dos os estudantes matriculados 
no IPCA com as propinas regula-
rizadas e aos antigos estudantes 
diplomados pelo IPCA.

Os autores da fotografia e do 
vídeo vencedores serão premia-
dos com a oferta da inscrição em 
um curso de Pós-Graduação ou 
de um Curso de Preparação de 
acesso às Ordens Profissionais, 
ministrados no IPCA.

O concurso termina às 23h59 
do dia 27 de setembro de 2021. K 

Poliempreende bate
recorde de equipas

IPCA

6 A edição regional do Poliem-
preende do IPCA deste ano conta 
com a participação de 25 equipas 
e cerca de 80 estudantes e alum-
ni, em representação de 18 cursos 
de todos os ciclos de estudo das 
cinco Escolas da instituição. De 
acordo com a instituição este é 
um número histórico.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o IPCA esclarece que a 
fase regional termina a 30 de ju-
lho, quando as equipas defende-
rem os respetivos projetos peran-
te um júri. Os três melhores serão 
premiados e a equipa vencedora 
irá representar o IPCA no concurso 
nacional, que terá lugar no Institu-
to Politécnico de Santarém, de 13 
a 16 de setembro.

O arranque do Poliempreende 
de 2021, financiado pelo Projeto 
“Link Me Up – 1000 Ideias”, arran-
cou no passado dia 23 de junho, 
com a primeira sessão “PITCH de 
apresentação das ideias”.

Citada na mesma nota, Adria-
na Lago de Carvalho, diretora exe-
cutiva do Praxis 21 do IPCA, anun-

cia algumas algumas novidades, 
“como um sistema de mentoria 
mais individualizado para cada 
projeto e a possibilidade das três 
primeiras equipas contarem com 
apoio especializado para o desen-
volvimento de protótipo e prova 
de conceito”.

Para além de 100 horas de 
mentoria especializada, são dina-
mizadas seis ações de capacitação 
em áreas cruciais de transformação 
dessas ideias em projetos de ne-
gócio: Geração de Ideias e Modelos 
de Negócios, Plano de Negócios, 
Minimum Viable Product, Análise 
Económica e Financeira, Comunica-
ção e Marketing e BUILD myPitch.

“O objetivo principal é criar um 
ambiente favorável à cocriação e à 
inovação, e dotar as equipas de fer-
ramentas essenciais para avança-
rem com os seus projetos”, adianta 
Adriana Lago de Carvalho. K 
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IPSetúbal abre escola 
Superior em Sines

Descentralização

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) vai abrir uma escola 
de ensino superior em Sines. O 
acordo com a autarquia daquela 
cidade foi assinado dia 26 de ju-
lho, numa cerimónia que contou 
com a presença dos ministros da 
Ciência e do Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, e da Coesão Territo-
rial, Ana Abrunhosa.

De acordo com o Politécnico 
de Setúbal, a “futura escola, que 
vem preencher a lacuna de for-
mação de nível superior existente 
nesta sub-região alentejana, prevê 
uma oferta abrangente, em áreas 
consideradas estratégicas, como 
Tecnologia, Informática, Digital, 
Energia, Turismo e Bem-estar, Mar, 
Logística e Sustentabilidade, e 
através de cursos de licenciatura, 
mestrados, pós-graduações e tam-
bém CTeSP (Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais)”.

Citado na nota enviada à nos-
sa redação, Pedro Dominguinhos, 
presidente do IPS, considera que 
o projeto da nova escola superior 
em Sines representa, um “fator 

de desenvolvimento e compe-
titividade regional” para todo o 
Alentejo Litoral, onde se desta-
cam investimentos como o cen-
tro de dados Sines 4.0, a nova fá-
brica de indústria aeronáutica da 
Lauak, em Grândola, o projeto de 
ampliação da Repsol Polímeros e 
o crescimento do porto de Sines, 
bem como outros na área do tu-
rismo e da energia.

Para Pedro Dominguinhos, 
esta que será a sexta escola su-
perior do IPS, pretende “assegu-
rar a oferta de formação ao longo 

da vida”, contemplando os mais 
jovens e também a população 
adulta, nomeadamente através 
de cursos desenhados “à medi-
da”, que resultem de “soluções 
construídas com as empresas e 
organizações, para responder à 
necessidade de novos trabalha-
dores especializados na região”.

O projeto de parceria, enqua-
drado no Portugal 2030 e tam-
bém no Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), representa um 
investimento de cerca de cinco 
milhões de euros. K

IPS na final nacional 
do Poliempreende 

Inteligência artificial

6 ‘MenuAI’, um projeto na 
área da Inteligência Artificial (AI) 
que visa aliar a tecnologia aos 
desafios da gestão de informação 
nos mais variados setores de ativi-
dade, é a ideia inovadora que vai 
representar o Politécnico de Setú-
bal (IPS) na final nacional do 17º 
Concurso Poliempreende, a decor-
rer em Santarém, entre 13 e 16 de 
setembro.

O projeto de negócio, da au-
toria de João Santos e Guilherme 
Tavares, foi o vencedor escolhido 

pelo júri regional de Setúbal, ten-
do recebido o valor monetário de 
2000 euros, além de horas de con-
sultoria atribuídas pela empresa 
comOn.

O segundo prémio, no valor mo-
netário de 1 500 euros, foi atribuí-
do à equipa de Carlos Louro, Mário 
Fati e Letícia Sales, cuja proposta 
de negócio visa quebrar barreiras 
na utilização de serviços de saúde 
por parte de pessoas com dificul-
dades na comunicação. O projeto 
‘Higeia Healthcare’ recebeu ainda 

dois prémios adicionais, nomea-
damente o Startup LABWARE, que 
consiste num voucher para aquisi-
ção de equipamento tecnológico, e 
a oferta do registo de patente, pela 
Gastão Cunha Ferreira.

Proposto pelas empreendedo-
ras Filipa Gonçalves, Maria Lino, 
Marta Melo e Sandrina Lopes, o 
projeto ‘Adopt4Paws’ é uma so-
lução que tem como potenciais 
clientes os amantes dos animais 
de estimação, e foi distinguido com 
o terceiro prémio (1000 euros). K

Concurso para CTeSP
até 18 de agosto 

Politécnico de Setúbal

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) tem a decorrer, até 
ao dia 18 de agosto, a primeira 
fase de candidaturas aos Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais 
(CTeSP), formações de curta dura-
ção a que podem aceder todos os 
alunos com o ensino secundário 
completo ou ensino profissional 
equivalente.

Atualmente, o IPS disponibiliza 
um total de 23 CTeSP, em áreas tão 
diversas como Videojogos e Apli-
cações Multimédia, Veículos Elé-
tricos, Desportos de Natureza, Pro-
dução Audiovisual, Serviço Familiar 
e Comunitário, Apoio à Gestão de 
Organizações Sociais, Assessoria 
de Gestão e Logística, entre muitas 
outras dentro dos universos das 
ciências sociais, ciências empresa-
riais e da tecnologia.

Neste âmbito, destaca-se o 
CTeSP em Tecnologias Informáti-

cas, uma parceria com a consul-
tora multinacional Deloitte, no 
âmbito do Programa BrightStart, 
que assegura todos os encargos 
com propinas, o pagamento de 
uma bolsa e ainda a oportunidade 
de aprender em ambiente real de 
trabalho.

Algumas formações decorrem 
também em Grândola (Produção 
Aeronáutica e Gestão de Turismo), 
Lisboa (Reabilitação Energética e 
Conservação de Edifícios), Ponte 
de Sor (Produção Aeronáutica) e 
Sines (Automação, Robótica e Con-
trolo Industrial e Logística). Esta 
modalidade de formação permite 
a aquisição de conhecimentos es-
pecializados, conferindo uma qua-
lificação de nível 5 do Quadro Na-
cional de Qualificações, bem como 
a possibilidade de, posteriormen-
te, ingressar nas licenciaturas le-
cionadas pelo IPS. K 

Politécnicos juntos
para formar Lisboa 

Consórcio

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) é uma das quatro 
instituições a integrar a nova Pla-
taforma de Ensino Superior Poli-
técnico na zona norte de Lisboa, 
que prevê mais de 35 cursos em 
oito concelhos, cobrindo um uni-
verso de cerca de 900 estudantes.

Lançada a 14 de julho, pelos 
ministros da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Manuel Heitor, 
e da Coesão Territorial, Ana Abru-
nhosa, a plataforma vai abranger 
os concelhos de Amadora, Arruda 
dos Vinhos, Loures, Mafra, Odi-
velas, Sintra, Torres Vedras e Vila 
Franca de Xira e tem como objetivo 
reforçar a oferta de ensino superior 
politécnico nestes territórios já a 
partir do próximo ano letivo.

Além do IPS, a oferta formati-

va será também assegurada pelos 
politécnicos de Leiria, Santarém, e 
Tomar, com apoio de fundos euro-
peus dos Programas Operacionais 
Regionais Centro, Lisboa e Alen-
tejo e do Plano de Recuperação 
e Resiliência, e a colaboração de 
várias empresas e escolas profis-
sionais com sede nos concelhos 
abrangidos.

Formalizada através de proto-
colo, a nova rede de ensino su-
perior está orientada para a ofer-
ta de proximidade de formações 
curtas de âmbito superior, como 
cursos técnicos superiores profis-
sionais (CTeSP) e pós-graduações, 
nas áreas das tecnologias de infor-
mação, comunicação e eletrónica, 
química, conservação e restauro, 
turismo e desporto. K 
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Linha de fuga 
até outubro

Alunos do IPLeiria expõem

Novo prémio para Leiria

Alunos apoiam doentes

Pão de medronho vence Food Fab Lab

Exercício físico para pessoas com cancro da mama

6 O Pão de Medronho desen-
volvido por Rui Lopes, investiga-
dor do CiTechCare do Politécni-
co de Leiria, acaba de vencer a 
quarta edição do Prémio Food Fab 
Lab 2020, cujos vencedores foram 
anunciados a 16 de julho, no 
INOV.LINEA – Tecnologias Alimen-
tares, no TagusValley – Parque de 
Ciência e Tecnologia, em Abran-
tes. A inovação, a degustação e 
o potencial de mercado foram os 
três critérios avaliados, saindo 
vencedor com o primeiro prémio 
o produto que mais se destacou 
no conjunto de todas as catego-
rias.

Rui Lopes é proprietário da 
empresa Medronho & Canela – 
Inovação Alimentar e Nutricional, 
uma Spin Off do Politécnico de 
Leiria, que nasceu para alavancar 
o projeto “Pão Medronho”, e dar 
corpo a outros projetos de inova-
ção alimentar e nutricional que 
estão em curso com centros de 
investigação e empresas. O Pão 
de Medronho é um pão rústico, 
especial e inovador, com todos 
os componentes do medronho. 
Começou a ser desenvolvido em 
2010, tendo sido formuladas, du-
rante cinco anos, dezenas de fi-
chas técnicas até encontrar uma 
fórmula com viabilidade de mer-
cado. 

Após mais cinco anos de tes-
tes, formulações e ensaios com 

6 Promover o exercício físico 
e estilos de vida saudáveis para 
pessoas com cancro da mama 
é o grande objetivo do projeto 
‘Active Pink’, dinamizado por es-
tudantes do mestrado em Pres-
crição do Exercício e Promoção 
da Saúde, da Escola Superior 
de Educação e Ciências Sociais 
(ESECS) de Leiria. O projeto aca-
ba de iniciar a sua fase de im-
plementação, com o apoio da 
Clínica Rui Faria, que está já a 

diferentes tecnologias e indús-
trias de transformação alimentar, 
o Pão de Medronho garante cerca 
de 19% de atividade antioxidan-
te, 20% das VDR (Valores Diários 
de Referência) de fibra por cada 
100gr de pão, a presença de vi-
taminas de vários complexos, 
todos os minerais do medronho, 
compostos orgânicos voláteis en-
tre outros, com várias vantagens 
nutricionais. Em 2020, o produto 
foi colocado no mercado em vá-
rios pontos de venda no concelho 
de Leiria.

“Conquistar este reconheci-
mento, em particular com uma 
fórmula sem adição de sal, é de 
grande importância para este pro-
jeto, pois vem confirmar a exce-
lência do produto através de um 

receber doentes com cancro da 
mama do Centro Hospitalar de 
Leiria.

Os estudantes Cândida Bairra-
da e Miguel Calado são os promo-
tores do projeto, que teve início em 
outubro de 2020, através de diver-
sos eventos abertos ao público em 
geral, mas com especial incidência 
nos doentes com cancro da mama.

Rui Faria, coordenador técnico 
das clínicas Rui Faria, participa 
na iniciativa como um dos apoios 

painel de especialistas, e reco-
nhecer o trabalho que temos de-
senvolvido em todos estes anos. 
Por outro lado, estando a decor-
rer diligências para alavancar a 
comercialização para o mercado 
nacional, a distinção é crucial 
na promoção deste produto que 
agora se apresenta na categoria 
clean label, um objetivo há muito 
desejado”, afirma Rui Lopes.

O Prémio Food Fab Lab tem 
como objetivo principal fomen-
tar o desenvolvimento de novos 
produtos, catalisar o arranque 
de projetos de transformação 
alimentar, bem como potenciar 
a economia e inovação no setor, 
procurando, assim, contribuir 
para a retoma económica do 
país. K

do projeto, disponibilizando o 
seu espaço em Leiria para que o 
programa de exercício físico com 
doentes de cancro da mama se 
realize. “A evidência científica 
vai mostrando que estes tipos de 
condições de saúde beneficiam 
muito com o desenvolvimento 
dos índices de saúde física, des-
de o nível de força aos sistemas 
de nível energético. No cancro 
essa realidade está ainda mais 
presente”, refere Rui Faria. K

6 ‘Linha de Fuga’ é o 
título da exposição cole-
tiva que vai estar paten-
te, até 3 de outubro, na 
Fundação D. Luís I, no 
Centro Cultural de Cas-
cais, numa promoção dos 
estudantes do mestra-
do em Artes Plástica, da 
Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da 
Rainha (ESAD.CR) do Po-
litécnico de Leiria. A exposição é 
composta por uma diversidade 
de linguagens e obras, produzi-
das por 16 artistas. 

“Os artistas que aqui se apre-
sentam são estudantes do mestra-
do em Artes Plásticas da ESAD.CR. 
Para além da diversidade evidente 
de linguagens que aqui encontra-

mos, é essa raiz comum que per-
mite agrupá-los numa exposição 
coletiva. Não se trata, por isso, 
de definir aqui um conceito, uma 
ideia curatorial que permita criar 
linhas de diálogo entre peças, ou 
entre estas e um texto teórico”, 
explica Luísa Soares de Oliveira, 
coordenadora do mestrado. K 

Aluno de Leiria brilha 
na Suíça

Futuro dos hotéis em tempos de pandemia

6 Gonçalo Ferreira, estudante 
do mestrado em Gestão e Direção 
Hoteleira da Escola Superior de Tu-
rismo e Tecnologia do Mar (ESTM), 
do Politécnico de Leiria, alcançou 
o segundo lugar no concurso de 
ideias ‘The future of Swiss busi-
ness hotels in urban áreas’, re-
alizado a 30 de junho, com uma 
proposta que consiste num con-
junto de soluções ao nível do tu-
rismo médico com clarividências 
win-win para os diversos visados 
no modelo de negócio, tendo sido 
contemplados cenários de curto, 
médio e longo prazo

Promovido pela Association 
Romande des Hôteliers, École 
Hôtelière de Lausanne e HES-SO 
Valais-Wallis, o concurso visa 
apontar soluções para o futuro 
dos hotéis de cidade em tempos 
de pandemia. O estudante foi con-
vidado a apresentar a sua propos-
ta em Lausanne, perante uma pla-
teia de empresários, académicos e 
representantes do setor hoteleiro, 
sendo que a sua proposta foi de-
senvolvida no âmbito da unidade 
curricular de Promoção Turística e 
Hoteleira. 

Perante o atual impacto da 
pandemia por Covid-19 no turis-
mo, a solução apresentada visa 
rentabilizar as capacidades téc-
nicas em ambos os cenários, ho-
teleiro e hospitalar, destinado a 
clientes com patologia de baixo 
risco e autónomos. As soluções 
englobam protocolos entre ho-

téis e hospitais, tendo por base 
o contexto suíço, tanto a nível da 
compreensão do seu sistema de 
saúde, como do seu nível de exce-
lência na hotelaria e em cuidados 
médicos.

“Tendo em conta a grande di-
ficuldade que o setor do turismo 
atravessa, considero uma honra 
poder ter contribuído para uma 
nova visão de como o setor pode 
responder. Poder representar a 
ESTM em Lausanne, na Suíça, país 
conhecido pelos seus altos pa-
drões de qualidade e excelência, 
é também um grande motivo de 
orgulho, pois foi graças ao espíri-
to de iniciativa e audácia incutido 
aos estudantes do mestrado em 
Gestão e Direção Hoteleira que foi 
possível desenvolver esta ideia”, 
afirma Gonçalo Ferreira. K 
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Politéncico de Portalegre 
faz Congresso

Professor do IPPortalegre
é juiz nos Jogos Olímpicos 

Literacias no Século XXI

Atletismo

6 O Politécnico de Portale-
gre realizou, nos dias 15 e 16 de 
julho, o Congresso Internacional 
sobre Literacias no Século XXI. A 
iniciativa contou com a presença 
de quase duas centenas de par-
ticipantes, de instituições de en-
sino superior portuguesas, brasi-
leiras, espanholas, entre outras 
nacionalidades.

A iniciativa teve como obje-
tivo promover a literacia em di-
ferentes áreas do conhecimento, 
como parte do direito à educação, 
tendo sido abordados temas tais 
como: literacia digital, financeira, 
ambiental, quantitativa, científica 
e emocional, bem como litera-
cia nas áreas da saúde e gestão, 
STEM, leitura e bibliotecas, cine-
ma, média, educação e artes.

A adesão ao congresso reve-
lou a pertinência do tema para 
investigadores de áreas científi-

6 António Costa, professor no 
Instituto Politécnico de Portale-
gre, é um dos 10 Juizes-Árbitros 
Internacionais de Atletismo, da 
World Athletics, nos Jogos Olímpi-
cos de Tokyo. 

A notícia é avançada ao Ensi-
no Magazine pela instituição de 
ensino superior de Portalegre. 
Com esta participação, são já 

cas diversificadas, com interes-
se no contributo de investiga-
dores nacionais e estrangeiros, 
que apresentaram e debateram 
comunicações sobre diferentes 
literacias para o século XXI, re-
fletindo sobre questões teóricas 
e apresentando projetos e exem-
plos de boas práticas em Portugal 
e em diferentes países.

A organização do evento este-
ve a cargo do Politécnico de Por-
talegre e congregou participantes 
de todas as suas escolas, sendo 
a Comissão Executiva constituída 
por Cristina Dias, Luís Cardoso e 
Luís Loures. O congresso foi re-
alizado em parceria com os Ins-
titutos Politécnicos de Beja e de 
Santarém.

A comissão organizadora pre-
tende continuar os seus traba-
lhos e realizar uma nova edição, 
em data a anunciar. K 

dois os elementos que de alguma 
forma estão ligados ao Politécni-
co de Portalegre e que participam 
nos Jogos Olímpicos. Recorde-se 
que João Torrão, antigo aluno de 
Equinicultura do Politécnico de 
Portalegre, foi o mais novo atle-
ta a integrar a equipa portuguesa 
de Dressage nos Jogos Olímpicos 
2020 (ver notícia em cima). K 

 




João Torrão brilha em Tóquio

Saúde ganha 1º lugar

Antigo aluno do IPPortalegre

Link Me UP-1000 ideias em portalegre

6 João Torrão, antigo aluno de 
Equinicultura do Politécnico de 
Portalegre, foi o mais novo atle-
ta a integrar a equipa portuguesa 
de Dressage nos Jogos Olímpicos 
2020.

A prestação do cavaleiro e do 
seu cavalo lusitano Equador con-
tribuíram para a honrosa classifi-
cação final: a equipa portuguesa 
de Dressage alcançou o oitavo 
lugar, obtendo assim um diploma 
olímpico.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, a Escola Superior Agrá-
ria de Elvas elogia “o desempe-
nho e percurso profissional do 
seu antigo estudante que, em Tó-
quio, deu provas do talento, de-
terminação e caráter que desde 
sempre mostrou”. K

6 O projeto, desenvolvido por 
estudantes do Politécnico de Porta-
legre (IPPortalegre), que respondeu 
ao desafio proposto pela Unidade 
Local de Saúde do Norte Alentejano 
(ULSNA, E.P.E.), na área da literacia 
em saúde, venceu a primeira edi-
ção do concurso de ideias de co-
criação de inovação, promovido no 
IPPortalegre.

O trabalho vencedor foi apre-
sentado pela equipa constituída 
pelas estudantes de licenciatura: 
Cristina Coropceanu (Enferma-
gem); Joana Crujeira (Enferma-
gem); Liliana Morais (Enferma-
gem); Mafalda Gargaté (Serviço 
Social); Maria Ribeiro Pais (Higie-
ne Oral) e Vânia Pires (Educação 
Básica), que contou com o apoio 

do docente/ facilitador Francisco 
Monteiro e do representante da 
ULSNA, Raúl Cordeiro (Vogal Exe-
cutivo do Conselho de Adminis-
tração).

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico expli-
ca que “a equipa de estudantes 
desenvolveu o protótipo de uma 
app, intitulada ‘+ POR TI’, que 
visa contribuir para prevenir do-
enças e promover a saúde nos 
adolescentes, proporcionando-
lhes informação detalhada e fide-
digna para que possam aumentar 
a sua literacia em saúde”.

Neste concurso regional 
da iniciativa Link Me UP – 1000 
ideias, no IP Portalegre, concor-
reram nove trabalhos, que foram 

desenvolvidos por equipas de co-
criação de inovação, compostas 
por estudantes do ensino supe-
rior e do ensino secundário pro-
fissional, empresas/organizações 
e professores que, em conjunto, 
refletiram sobre desafios reais, 
numa perspetiva de apresenta-
ção de sugestões e orientação 
estratégica futura. 

A par da atribuição de um 
prémio monetário, no valor de 
dois mil euros, a equipa vencedo-
ra do concurso regional participa-
rá num evento internacional para 
enriquecimento do conhecimento 
em cocriação e foi admitida para 
participar no concurso nacional, 
que se realizará no IP Santarém, 
de 13 a 16 de setembro. K
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Consórcio A23 ganha forma

IPGuarda assina manifesto

Castelo Branco, Guarda e Tomar juntos

Região demarcada do Douro

6 A candidatura para a consti-
tuição do consórcio Rede Politécnica 
A23, que reúne os politécnicos de 
Castelo Branco, Guarda e Tomar, 
deverá avançar na primeira sema-
na de setembro. O anúncio foi feito 
por António Fernandes, presidente 
do Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) durante  uma reu-
nião com o Ministro da Ciência e 
do Ensino Superior (Manuel Heitor), 
autarcas da região, membros do 
Conselho Geral da instituição e as-
sociações empresariais, onde tam-
bém estivemos presentes. 

A aposta passa pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência. Através 
deste consórcio, as três instituições 
de ensino politécnico pretendem 
apostar na formação e investigação 
nas áreas da Proteção Civil; Orde-
namento do território; e Cadastro e 
risco.

À margem do encontro, António 
Fernandes revelou que “a prepa-
ração do processo está a ser feito, 
uma vez que as candidaturas para 
manifestação de interesse decorrem 

6 O presidente do Instituto Po-
litécnico da Guarda – IPG, Joaquim 
Brigas, assinou, a 22 de julho, o 
“Manifesto pela Sustentabilidade 
da Região Demarcada do Douro”. 
Trata-se de um acordo, entre mais 
de 30 entidades, para o desenvolvi-
mento estratégico de “políticas que 
criem condições para uma imple-
mentação efetiva da sustentabilida-
de social e económica na região”. 
Em nota enviada ao Ensino Magazi-
ne é referido que “o acordo foi as-
sinado no último dia do Congresso 
Douro & Porto”. Uma iniciativa or-
ganizada pelo Instituto dos Vinhos 
do Douro e do Porto – com o Alto 
Patrocínio de Sua Excelência o Presi-
dente da República – que decorreu 
entre 19 e 22 de julho, num formato 
misto dada a imprevisibilidade da 
evolução da pandemia da Covid-19.

No entender de Joaquim Bri-

na primeira semana de setembro”.
Manuel Heitor vê com bons 

olhos a criação deste consórcio. 
“São áreas críticas, pelo que faz 
todo o sentido a criação deste con-
sórcio, com a Agência para a Gestão 
do Fogo, assim como com os prin-
cipais atores económicos da região, 
fazendo formação, investigação e 
gerando emprego”, disse, no final e 
à margem do encontro.

gas, “a sustentabilidade é um dos 
principais desafios do século XXI. 
O Politécnico da Guarda quer ser 
um parceiro ativo na preservação 
ambiental e do património natural, 
económico e social do nosso país”, 
afirmou Joaquim Brigas.

O Manifesto pretende impulsio-
nar a sustentabilidade no território 
através dos pilares económico, so-
cial e ambiental. Segundo o docu-

Para além deste consórcio, o 
Politécnico de Castelo Branco pre-
tende participar num outro sobre 
competências digitais. “Temos que 
aproveitar esta oportunidade numa 
área em que temos provas dadas”, 
disse António Fernandes lembrando 
que o “IPCB não tem conseguido 
dar resposta às empresas. Os nos-
sos cursos têm tido pleno preenchi-
mento das vagas”. K

mento assinado “o desenvolvimen-
to sustentável é o desenvolvimento 
economicamente viável, ecologica-
mente correto e socialmente justo”.

Além do IPG, os Institutos Po-
litécnicos do Porto, Bragança e Vi-
seu, assim como as Universidades 
do Porto e de Trás-os-Montes e Alto 
Douro fizeram parte das 34 entida-
des que assinaram a carta de sus-
tentabilidade. K

Aluna do IPGuarda 
nos Jogos de Tóquio

“Sou engenheiro”
junta jovens

Olimpíadas

politécnico da guarda

6 Djamila Tavares, estudante da 
Escola Superior de Educação, Comu-
nicação e Desporto do Instituto Po-
litécnico da Guarda (IPG), participou 
na prova de 800 metros dos Jogos 
Olímpicos 2020, em Tóquio. 

A atleta competiu no dia 30 de 
julho, em representação da seleção 
de São Tomé e Príncipe, não conse-
guido o apuramento para a final, 
mas apresentando uma boa pres-
tação. Os primeiros dias na capital 
japonesa foram de “adaptação ao 
clima e ao fuso horário”, disse a 
treinadora Teresa Bernardo, citada 
em nota do Politécnico da Guarda.

Na mesma nota, enviada ao 
Ensino Magazine, Manuel Salga-
do, vice-presidente do Politécnico 

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda, através da sua Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão 
promoveu, no dia 20 de julho, a 
iniciativa “Eu sou engenheiro”. O 
evento reuniu estudantes de es-
colas profissionais e secundárias 
do distrito da Guarda.

O objetivo deste curso de ve-
rão é dar a oportunidade a estu-
dantes (que ainda não estão no 
ensino superior) de experimentar 

da Guarda, diz ser “orgulho para o 
IPG poder assistir à participação de 
uma das suas alunas na competi-
ção desportiva mais importante do 
mundo. Reconhecemos o esforço 
e a dedicação da Djamila, tanto na 
parte desportiva, como no campo 
académico”.

Segundo a treinadora, a estu-
dante atleta agradece a compre-
ensão e o suporte dos professores 
do Politécnico da Guarda. “Nem 
sempre foi fácil conciliar os treinos, 
o estágio e os estudos”, afirma. 
“A Djamila agradece também as 
mensagens de apoio e o interesse 
mostrado por toda a comunidade 
académica do IPG, incluindo os seus 
colegas”. K 

todas as áreas da Engenharia In-
formática. O curso é gratuito e 
os/as participantes têm direito a 
alimentação e a um certificado de 
participação no final. 

Na atividade os alunos foram 
acompanhados pelo colaborador 
José Abreu na sala de laborató-
rio da impressora 3D - FABLAB e 
pelo docente José Alberto Quitério 
Figueiredo, na sala de programa-
ção. K 

Publicidade
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Docente do IPSetúbal
no bronze de Jorge Fonseca

Evelise Veiga é
19ª nos Jogos Olímpicos 

Jogos Olímpicos

Estudante do IPLeiria

6 A docente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal (IPS), Rita Fer-
nandes, está presente nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, acompanhan-
do a equipa de judo de Portugal, 
que já alcançou a medalha de 
bronze através de Jorge Fonseca.

Em Tóquio, a fisioterapeuta 
lembra, ao IPS,  que “neste mo-
mento estamos muito atentos aos 
92 atletas portugueses que estão 
em Tóquio, mas este ciclo teve a 

6 Evelise Veiga, estudante do 
curso de Licenciatura em Gestão 
da Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão do Politécnico de Leiria, 
representou Portugal nos Jogos 
Olímpicos de Tokyo 2021 na mo-

duração de 5 anos. E isso implica 
garantir que eles cheguem aos jo-
gos nas melhores condições, sem 
lesões. Mas como estamos a fa-
lar de atletas de alto rendimento, 
as lesões podem surgir. Quando 
isso acontece, vamos procurar 
que elas se mantenham o me-
nos tempo possível. E quando se 
mantêm tentamos minimizá-las, 
com acompanhamento direto nas 
provas e nos treinos”.  K 

dalidade Atletismo, na disciplina 
de triplo salto.

A atleta portuguesa obteve o 
19º lugar na prova, tendo obtido 
a sua melhor marca da época, 
com 13,93 metros. K 

A festa do desporto
já tem campeões

Alunos fazem projeto
para melhor nutrição

Campeonatos Nacionais Universitários

Escola Portuguesa de Moçambique

6 Os Campeonatos Nacionais 
Universitários reuniram as me-
lhores equipas das academias 
portuguesas, de 19 a 30 de julho 
nas cidades da Covilhã e do Fun-
dão,  numa competição promo-
vida pela Associação Académica 
da Universidade da Beira Interior 
(AAUBI) e pela Federação Acadé-
mica do Desporto Universitário.

Nesta competição, a Associa-
ção Académica da Universidade 
da Beira Interior (AAUBI), a jo-
gar em casa, sagrou-se campeã 
nacional universitária no futsal 
masculino. A equipa da Beira 
Interior venceu a prova após vi-
tória por 6-3 frente à Associação 
Académica da Universidade do 
Minho (AAUM). Completou o pó-
dio, no terceiro lugar, a equipa do 
Instituto Politécnico de Coimbra.

Mas grande vencedora da 
competição foi a Associação Aca-
démica da Universidade do Mi-
nho  que arrecadou o ouro nas 
modalidades de voleibol e ande-
bol, quer no masculino quer no 

6 Os alunos de Química do 12º 
da Escola Portuguesa de Moçambi-
que (EP-CELP) participaram no de-
senvolvimento de um projeto que 
teve como objetivo a resolução de 
um problema de nutrição agravado 
pela pandemia. O trabalho foi desen-
volvido em colaboração com o Cen-
tro de Ciência Viva (CCVnE), a Univer-
sidade Eduardo Mondlane (UEM) e a 
Reserva Especial de Maputo.

O projeto de investigação “Sele-
ção e armazenamento de vegetais 

- Xima enriquecida: um novo con-
ceito alimentar” foi e irá continuar 
a ser implementado na zona tam-
pão da reserva: escola primária de 
Madjadjane (Salamanga).

O trabalho envolveu a monta-
gem da uma estufa de desidrata-
ção comunitária, desenvolvida em 
parceria com um grupo de investi-
gação da Faculdade de Agronomia 
e Engenharia Florestal da UEM. O 
projeto envolveu, ainda, a promo-
ção da diversidade de nutrição da 

população alvo, através do forne-
cimento de meios de conservação, 
da introdução de uma formulação 
de mistura de vegetais equilibrada 
(milho, mandioca, feijão, moringa 
e amendoim) e de formação básica 
sobre a importância da mesma. De 
forma a validar a solução proposta, 
foram realizadas algumas análi-
ses químicas, uma prova de sabor 
e um inquérito de opinião sobre 
duas das três composições de xima 
propostas. K

feminino, a prata no rugby7, no 
futsal feminino e masculino, e o 
bronze no basquetebol mascu-
lino, conforme revela a nota en-
viada ao Ensino Magazine pela 
organização. 

De acordo com a mesma 
nota, a Associação Académica da 
Universidade de Aveiro (AAUAv), 
com sete medalhas conquista-
das, ficou em  segundo lugar do 

ranking. Apesar de estarem em 
quase todas as finais da segunda 
semana (exceção no  futsal mas-
culino), os aveirenses – que nes-
ta edição já contavam com duas 
medalhas de ouro no futebol 11 
e no basquetebol feminino, con-
quistadas na primeira semana -, 
não conseguiram melhor do que 
o segundo posto em todas as fi-
nais que disputaram na segunda 
e última semana. 

A Associação dos Estudan-
tes do Instituto Superior Técnico 
(AEIST), o Instituto Politécnico 
de Coimbra (IPC) e a Associação 
Académica da Universidade de 
Évora (AAUE) somaram três tro-
féus cada. A equipa da casa, a 
Associação Académica da Univer-
sidade da Beira Interior (AAUBI), 
e a Associação dos Estudantes da 
Faculdade de Motricidade Huma-
na (AEFMH), arrecadaram duas e 
a Associação Académica de Coim-
bra (AAC) e Universidade Nova de 
Lisboa foram ao pódio uma vez 
cada.  K
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Está de “Volta” a festa do ciclismo
82ª Volta a Portugal Santander

6 A edição de 2021 da Volta a 
Portugal em Bicicleta/Santander, 
que reúne cerca de 130 ciclistas, 
começa dia 4 de agosto, com um 
prólogo, em Lisboa, e termina em 
Viseu, com um contra-relógio. 

Joaquim Gomes, diretor da pro-
va, em nota da própria organização, 
recorda que “a 82ª Volta a Portugal, 
independentemente da dimensão 
histórica de presenças das diversas 
regiões envolvidas na prova, vai ter 
um grau de exigência elevado pe-
los cinco finais em Montanha; Tor-
re, Guarda, St.º Tirso, Montalegre e 
Mondim de Basto, distribuídos ao 
longo da prova, mas essencialmen-
te porque na Volta, independente-
mente do relevo mais ou menos 
agreste, a entrega sublime, em par-
ticular dos representantes das equi-
pas nacionais, torná-los-á dignos do 
prestigio da nossa Volta e da memó-
ria de Agostinho”.

Também o Santander, que mais 
uma vez se assume como o patro-
cinador principal daquela que é a 
prova emblemática do nosso país, 
considera a competição “como uma 
prova com características muito 
especiais de superação, resiliência, 
paixão, que liga as várias regiões de 
Portugal, com uma grande proximi-
dade ao público. Estes são também 
os valores do Santander, e que nos 
ajudam no nosso forte compromis-
so de proximidade e envolvimento 
com a comunidade local”.

A instituição bancária que tem 
tido um forte papel no apoio à edu-
cação, em especial ao ensino su-
perior, vai também “ao longo das 
várias etapas, desenvolver diversas 
iniciativas e ações de reforço dos 
valores da marca Santander em as-
sociação com os valores da Volta a 
Portugal, quer através da promoção 
da prática desportiva e hábitos de 
vida saudáveis, quer através de ini-
ciativas de proximidade junto das 
localidades onde a Prova vai estar”.

Dia a dia da Volta
A Volta a Portugal deste ano vai 

começar a 4 de agosto em Lisboa, 
com um prólogo, que tem partida e 
chegada na Praça do Império, jun-
to ao Centro Cultural de Belém. O 
percurso, na Avenida da Índia, des-
te contrarrelógio individual terá 5,4 
quilómetros.

De acordo com a nota enviada 
à comunicação social pela organiza-
ção, a 1ª etapa (5 de agosto), que vai 
homenagear um dos grandes ciclis-
tas portugueses de todos os tempos 
- Joaquim Agostinho -,  liga Torres 
Vedras a Setúbal, num percurso de 
“175,8 quilómetros, com passagens 
por Sobral de Monte Agraço, onde 
estará instalado o primeiro Prémio 
de Montanha da prova, com as Me-

tas Volantes de Alenquer, Arruda 
dos Vinhos e Palmela a conduzirem 
a caravana à cidade sadina, onde, 
na   Avenida Luísa Todi, depois de 
uma contagem de Montanha de 2ª 
categoria no Alto da Arrábida, finali-
zará a Etapa”.

A segunda etapa, no dia 6 de 
agosto, começa em Ponte de Sor e 
termina em Castelo Branco. “O per-
curso é composto por três metas 
volantes (Crato, Portalegre e Vila 
Velha de Ródão) e três Prémios 
de Montanha de 3ª categoria, em 
Monte Paleiros, Serra de Ródão e 
Retaxo. Serão 162,1 quilómetros 
até ao empedrado da Avenida 
Nuno Álvares, no centro da capital 
da Beira Baixa, Castelo Branco”, re-
fere a organização.

A etapa seguinte, a 7 de agos-
to, é uma das rainhas da prova. São 
170,3 quilómetros entre a Sertã e a 
Covilhã terminando o dia na Torre, 
o ponto mais alto de Portugal Con-
tinental, com quase dois mil metros 
de altitude. “A prova vai passar por 
Oleiros, Fundão e, depois na Covi-
lhã, numa etapa em que será sem-

pre a Montanha a dominar. Haverá 
quatro contagens para a classifica-
ção do “Rei dos Trepadores”, que 
terá este ano uma distinção diferen-
te, a Camisola das Bolinhas - Conti-
nente. No pico da Serra da Estrela 
encontra-se a tarefa mais difícil, o 
Prémio de Montanha de Categoria 
Especial, que coincide com a meta, 
na Torre”, explica a organização.

No dia seguinte, os corredores 
partem de Belmonte e terminam a 
etapa na cidade mais alta de Portu-
gal, Guarda, com passagens por Ca-
ria, pela aldeia histórica de Sortelha, 
no Sabugal, rumando de seguida a 
Pinhel e Celorico da Beira. “A anteci-
par o Dia de Descanso da Volta que 
acontece na Guarda, pela segunda 
vez consecutiva, haverá música 
junto à Sé. Será o Concerto da Vol-
ta, iniciativa que a organização da 
prova, a Podium Events, também 
faz regressar este ano com todas as 
medidas de segurança sanitária. A 
estrela será a banda Capitão Faus-
to”, informa a organização.

A Volta regressa à estrada no dia 
10 de agosto, numa ligação entre 

Águeda e Santo Tirso, numa exten-
são de 171 quilómetros e que inclui 
“três contagens de montanha de 
4ª categoria e outras tantas metas 
volantes (Oliveira de Azeméis, Santa 
Maria da Feira e Santo Tirso). A tira-
da vai terminar em alto com a subi-
da ao Santuário da Nossa Senhora 
da Assunção, no Monte Córdova, 
Santo Tirso”.

Segue-se o sétimo dia de com-
petição e que decorre no Minho, 
com ligação entre Viana do Castelo 
e Fafe. “São 182,4 quilómetros com 
Metas Volantes, em Valença, Pon-
te da Barca e Póvoa de Lanhoso e 
quatro Prémios de Montanha, com 
particular relevo para a passagem 
no “Estremo” e “Portela do Vade”, 
ambos de 3ª categoria e cuja traves-
sia nos confronta com o magnifico 
cenário de Monção, Arcos de Valde-
vez, Ponte da Barca e Vila Verde”.

A etapa mais longa desta edi-
ção, a 7ª etapa, vai começar em 
Felgueiras a 12 de agosto. “Serão 
193,2 quilómetros, com passagens 
por Vila Pouca de Aguiar, Valpaços e 
Torre de Dona Chama (Metas Volan-

tes) antes de terminar em Bragan-
ça, município que se repete nesta 
82ª Volta a Portugal Santander”.                                                                                                    
É de Bragança que partirá a 8ª eta-
pa. “A jornada de 160,7 quilómetros 
vai terminar em Montalegre, depois 
da passagem na Aldeia de Torneiros 
em Boticas, onde está instalado um 
Prémio de Montanha de 1ª catego-
ria. Será na Serra do Larouco, após 
a sempre difícil subida de dez quiló-
metros até ao segundo ponto mais 
alto de Portugal Continental, a uma 
altitude de 1503 metros, que os pro-
tagonistas terão de se impor”, re-
vela na mesma nota a organização.

A 9ª etapa começa em Boticas 
e termina em Mondim de Basto. É 
aqui que se sobe à mítica Senhora 
da Graça. A etapa, de 145,5 quiló-
metros, integra dois Prémios de 
Montanha de 1ª categoria, o último 
naturalmente na tão carismática su-
bida à Sra. da Graça, rodeado das 
belas paisagens do Parque Natural 
do Alvão.

A Volta termina em Viseu, a 15 
de agosto, com um contrarrelógio 
de 20,3 quilómetros. “Será o esforço 
final e a derradeira prova para en-
contrar o vencedor de 2021, suces-
sor de João Rodrigues, campeão da 
Volta em 2019”.

A  82ª Volta a Portugal Santan-
der conta com 19 equipas, podendo 
cada conjunto alinhar com um má-
ximo de sete corredores. “Ao todo, o 
pelotão terá cerca de 130 corredores 
que vão percorrer os 1568,2 quiló-
metros desta edição repartidos por 
dez etapas. A Volta faz-se com dois 
contrarrelógios individuais (Prólogo 
e última Etapa), 27 metas volantes 
e 33 prémios de montanha (4 Con-
tagens de 1.ª categoria, 5 Contagens 
de 2.ª categoria, 13 Contagens de 
3.ª categoria,10 Contagens de 4.ª 
categoria e 1 Contagem de Categoria 
Especial - Torre)”. K

Volta a Portugal 2019 H

Volta a Portugal 2019 H



022 ///  AGOSTO 2021

 

Currículo és, professor serás.
Editorial

7 Faz um mês que consi-
derámos, nestas páginas, ser 
necessário conceber e viabilizar 
a escola como comunidade edu-
cativa, pluridimensional, com 
características de autonomia 
nas dimensões curricular, peda-
gógica e administrativa, gerida 
com a participação da comuni-
dade escolar e local e em inte-
racção permanente com esta.

Todavia, enquanto estrutura 
normativa e enquadrante do en-
sino e da aprendizagem, o va-
lor do currículo, como elemento 
formativo dos professores, deve 
também merecer o estudo e a 
análise dos docentes. É que a 
estrutura curricular que em 
cada momento se assume pode 
provocar repercursões e marcas 
decisivas no que respeita à ca-
racterização do professor, não 
só enquanto pessoa, mas tam-
bém enquanto profissional. Pelo 
que não seria abusivo afirmar-

mos que uma boa parte do que 
entendemos por formação de 
competências profissionais dos 
docentes, estas são determina-
das e decididas pela estrutura 
curricular, entendida esta, em 
sentido lato.

Desde logo a estrutura cur-
ricular, ao permitir decisões 
mais autónomas, ou obrigan-
do à aplicação de normativos 
e objectivos operacionalizados 
pela administração, repercute-
se e influencia decisivamente o 
trabalho e a formação do pro-
fessor. Depois porque coexis-
tindo diferentes concepções 
curriculares, sorvidas das di-
versas correntes que percorrem 
a filosofia e a teoria da educa-
ção, as opções de cada sistema 
educativo quanto ao “design” 
curricular proporcionam uma 
formação de professores, em 
termos de perfis terminais, tão 
diversificada quanto a quan-

tidade e a qualidade desses 
mesmos campos conceptuais.

Neste sentido, e consoan-
te as opções quanto aos ob-
jectivos que se colocam aos 
alunos, à escolha de técnicas, 
de métodos, de recursos e de 
materiais, conducentes à or-
ganização (ou à inovação) do 
currículo, assim será o grau e 
o tipo das interacções que se 
estabelecem entre professo-
res, alunos e a comunidade. 
Interacções que, ora conduzem 
à estagnação e ao imobilismo 
do professor e da escola, ora 
convidam a propostas de ino-
vação e de transformação, que 
consigo “arrastam” o desen-
volvimento dos professores e a 
progressiva mudança dos siste-
mas educativos, na medida em 
que os docentes se envolvam 
em processos de indagação, 
pesquisa, organização de do-
cumentos e materiais, procura 

de informação e formação, que 
os capacitem para a análise e 
reflexão do processo educativo.

Numa proposta conceptual 
simples poderíamos então con-
vir que determinados modelos 
de formação de professores, 
implicam modos distintos de 
abordagem dos curricula, o uso 
de certos estilos de ensino, os 
quais, por sua vez, condicio-
nam os processos de aprendi-
zagem dos alunos.

Logo, resulta que as estraté-
gias de formação de docentes, 
quer incluam a formação inicial, 
quer se apliquem à formação 
permanente, impregnam e con-
dicionam o saber-fazer do pro-
fessor, nomeadamente quando 
chegado o momento de traduzir 
os resultados da planificação do 
currículo em actos de ensino na 
sala de aula. Ou seja, os esti-
los de ensino interagem com os 
modelos de formação de que 

resultam e vice-versa. Ou, como 
se poderia dizer numa lingua-
gem mais popular: currículo és, 
professor serás. K

João Ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue 

o novo Acordo Ortográfico

Os Censos e o ensino superior
Primeira coluna

7 Os números preliminares 
dos Censos 2021 demonstram uma 
queda acentuada na população 
residente em Portugal, sobretudo 
em territórios de baixa densidade, 
como o interior do país. Os dados 
parecem não ser surpresa, mas de-
monstram a incapacidade, por um 
lado, do poder central em imple-
mentar políticas efetivas para fixar 
e levar gente para esses territórios 
- cancelando mesmo obras estrutu-
rantes; por outro, a inabilidade em 
conseguir aproveitar os mecanis-
mos que o pai Estado disponibiliza; 
e, finalmente, a falta de influência 
junto da população para uma luta 
que, nalguns casos, começa a atin-
gir um ponto de não retorno.

Somos cada vez menos e a tão 
chamada coesão territorial, que por 
vezes não passa de um chavão e 
de um conjunto de notícias, tem na 
rede de ensino superior público um 
instrumento que pela sua dimensão 
e dispersão certamente evitou ma-
les maiores e poderá ser um trunfo 

para o que aí vem. É essa rede que 
mantém à tona muitos concelhos, 
cidades e vilas, quer pela sua ca-
pacidade geradora de conhecimen-
to, de dinamização económica e 
de fixação de quadros, quer pela 
atractividade que conferem a esses 
territórios. 

A população residente diminuiu, 
de acordo com os dados divulgados 
pelo Instituto Nacional de Estatísti-
ca, 2,2% em Bragança, 4,3% em Vila 
Real, 4,8% em Santarém, 5,4% em 
Évora, 5,6 na Guarda, 6,8% em Beja 
e Castelo Branco, 10,1% em Elvas, 
10,3% na Covilhã e Portalegre, 12,6% 
em Abrantes e 14,2% em Idanha-a-
Nova. Dou estes exemplos, como 
poderia dar outros. Mas nestas ci-
dades e vilas há ensino universitá-
rio ou politécnico. 

Sem esta rede de ensino supe-
rior, os números certamente seriam 
mais catastróficos. É esta rede que 
confere oportunidades de acesso ao 
ensino superior, que promove o flu-
xo de jovens (potenciando também 

a vinda de alunos estrangeiros), que 
fixa e atrai população, que fomenta 
o aparecimento de novas empresas, 
que mexe com a economia. E a coe-
são territorial também passa por aí, 
porque a grande maioria destas cida-
des e vilas tem uma excelente qua-
lidade de vida e a custos reduzidos. 

As instituições de ensino su-
perior assumem um papel impor-
tante no desenvolvimento desses 
territórios, promovendo, ao mesmo 
tempo auto-estima e esperança nas 
populações. 

Haverá sempre quem defenda 
que esta rede deve ser reduzida. 
Governos portugueses chegaram a 
tentar implementar essa tese, com 
argumentos económicos, de que 
era caro tê-la a funcionar e que ha-
via ensino superior a mais. Amea-
çaram reduzi-la. Mas haverá maior 
prejuízo para um país do que ter 
uma faixa significativa do seu ter-
ritório despovoada? Haverá maior 
perda para uma nação do que não 
qualificar as suas gentes? Ou, ainda, 

haverá maior erro do que, por falta 
de visão estratégica e em prol de 
interesses desconhecidos (ou não) 
limitar a capacidade de desenvolvi-
mento de um país de uma forma 
igualitária?

O último ano e meio veio tam-
bém demonstrar a capacidade des-
ta rede de ensino superior na res-
posta à pandemia de Covid-19. A 
realização de testes; a produção de 
equipamentos de proteção individu-
al; a disponibilização de residências; 
o conhecimento aplicado à realida-
de; a solidariedade;  a cooperação 
com o Estado, com as autarquias, 
instituições de saúde e de solidarie-
dade, muitas foram as formas das 
universidades e politécnicos se jun-
tarem na frente de batalha a uma 
doença que parou o mundo. Sem 
essa rede, a capacidade do país em 
dar resposta à situação de emer-
gência nacional, seria diminuída e 
afetada seriamente.

Não há varinhas mágicas para 
contrariar a demografia. Mas o en-

sino superior poderá dar um forte 
contributo em inverter a tendência 
que os Censos 2021 agora apresen-
tam. O país terá que saber agarrar 
este desafio. Não é de retórica que 
estamos a falar. É do futuro de to-
dos nós, pois tem havido conversa 
a mais e ações a menos… Dentro 
de 10 anos haverá nova contagem 
e que bom seria termos resultados 
mais animadores… Esta é uma tare-
fa de todos. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt

www.ensino.eu
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Caminhos de transição e esperança
ensino superior

7 As mudanças dos 
ciclos de estudos são 
marcos importantes na 
vida de qualquer estudan-
te. Os finalistas do ensino 
secundário aguardam com 
ansiedade justificada os 
resultados dos concursos 
nacionais para finalmente 
saberem se as suas ex-
petativas foram, ou não, 
confirmadas pelos núme-
ros afixados em pauta. 
Estes poderão significar 
mudanças mais ou menos 
profundas nas rotas de-
senhadas para os cursos 
do ensino superior. Daqui 
decorre uma ansiedade 
tanto mais compreensível 
quanto os resultados obri-
gam a ajustes pontuais, 
ou mesmo a mudanças 
profundas nos projetos 
dos jovens e respetivas 
famílias.

Neste contexto é opor-
tuno recordar a relação 
entre tempo, expectati-
va e mudança exemplar-
mente cristalizada por 
Luís de Camões. O poe-
ta condensou de modo 
genial a relação comple-
xa que cada um de nós 
trava com os tempos de 
vida e as expectativas so-
nhadas. Os desníveis en-
tre desejos imaginados e 
agruras do real decorrem 
de resultados por vezes 
inesperados, daí que o 

nosso maior poeta tenha 
escrito: 

“Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades,

Muda-se o ser, muda-
se a confiança;

Todo o mundo é com-
posto de mudança,

Tomando sempre no-
vas qualidades.”

Sabe-se que quaisquer 
rotas de mudança não são 
- nunca foram - de concre-
tização fácil, ou imediata. 
A este respeito, recorde-
se que a necessidade mi-
gratória tem subjacente a 
adaptação a processos de 
aculturação de complexi-
dade variável, mesmo os 
que ocorrem no interior 
das fronteiras do território 
nacional. 

Migrar para viver e estu-
dar fora do nosso ambiente 
implica uma boa capacida-
de de adaptação a novas 
situações e sobretudo um 
grau de inteligência emo-
cional com competências 
suficientes para gerar uma 
integração harmoniosa nos 
novos  ambientes acadé-
micos. Neste contexto, a 
aquisição de conhecimen-
tos e a sua posterior assi-
milação em competências 
e vivências exigem tempos 
de maturação diretamente 
proporcionais à idade dos 
estudantes.

Uma vez mais se re-

corre ao génio do nosso 
primeiro poeta para re-
cordar o magistral pensa-
mento contido na chave 
do soneto citado:

“O tempo cobre o chão 
de verde manto, / que já 
coberto foi de neve fria 
/ e em mim converte em 
choro o doce canto.”

“E, afora este mudar-
se cada dia,  / Outra mu-
dança faz de mor espan-
to:/ Que não se muda já 
como soía.”

Uma palavra de ânimo 
e confiança para todos os 
que não conseguiram con-
cretizar os seus objetivos 
na certeza de que no pró-

ximo ano letivo irão vencer. 
Para todos os jovens que 
vão iniciar novas aprendi-
zagens numa escola do en-
sino superior os desejos de 
um percurso enriquecedor 
com final feliz. K

Carlos Correia _
Professor Universitário

Publicidade
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‘Nos próximos meses haverá 
um tsunami de processos’

Luís Menezes Leitão, bastonário da Ordem dos Advogados

6 Menezes Leitão refere que 
o impacto da pandemia e a falta 
de apoios castigaram muito os 
escritórios de advogados, mas 
antecipa a recuperação para bre-
ve. Ainda durante o seu manda-
to, o bastonário pretende criar 
a Escola Superior de Advocacia, 
no sentido de melhorar e desen-
volver as competências técnicas 
destes profissionais.

Em que medida é que os nos-
so direitos e garantias, enquanto 
cidadãos, têm sido atropelados 
durante o tempo em que dura a 
pandemia? Teme que seja uma si-
tuação sem retorno?

Espero que tenha retorno e 
por isso confio no trabalho dos 
advogados e que os tribunais 
acabem por reverter o que se 
está a passar. Agora é evidente 
que o nosso sistema constitucio-

nal está a atravessar uma crise 
muito grande. Na prática, desde 
que cessou o estado de emergên-
cia, o governo continua a atuar 
e a suspender os direitos funda-
mentais como se estivesse em 
estado de emergência. O que sig-
nifica que a Constituição está a 
ser suspensa, fora do quadro que 
é permitido constitucionalmente, 
e através de resoluções do Con-
selho de Ministros, que são me-
ros regulamentos e, por isso, não 
dispõem de cobertura legislativa 
do Parlamento, como a Constitui-
ção exige para restringir direitos 
fundamentais.  Espero, por isso, 
que esta situação possa ser re-
vertida porque, caso contrário, 
teríamos perdido praticamente 
todos os nossos direitos funda-
mentais quando a Constituição 
está à beira de completar 50 anos 
de vigência.

A Assembleia da República deu 
cobertura aos sucessivos estados 
de emergência, mas o bastonário 
tem criticado fortemente a redução 
do número de debates quinzenais 
do primeiro-ministro, falando mes-
mo do «silêncio» do Parlamento…

Em termos constitucionais é o 
Parlamento que tem competência 
para fiscalizar a atividade do go-
verno, e a verdade é que deixou 
de o fazer. Inclusive com o apoio 
do principal partido da oposição – 
que argumentou que o primeiro-
ministro não podia vir tantas ve-
zes ao Parlamento porque estava 
a trabalhar – cancelaram os deba-
tes quinzenais e agora já nem é 
na Assembleia da República que 
o executivo apresenta contas do 
que está a fazer. Passou a ser nas 
conferências de imprensa no fi-
nal do Conselho de Ministros que 
ficamos a saber as novas medi-

das restritivas decretadas no âm-
bito da pandemia. O Parlamento 
alheou-se e está a olhar para o 
lado, e não o podia fazer no qua-
dro constitucional, porque neste 
âmbito compete à Assembleia da 
República fiscalizar o quadro e 
autorizar qualquer iniciativa que 
restrinja direitos fundamentais. 

A comissão criada para a nova 
lei de emergência sanitária, que 
integra a Procuradoria Geral da 
República e a Provedoria de Jus-
tiça, também mereceu as suas 
críticas. Porquê?

Essas entidades que referiu 
deveriam estar a fiscalizar a cons-
titucionalidade das deliberações 
do Conselho de Ministros. Infeliz-
mente, a Ordem dos Advogados 
não tem e deveria ter competên-
cias nessa matéria. Aliás, vamos 
formular uma proposta nesse 

sentido em sede de revisão cons-
titucional para consagrar esta 
possibilidade que, por exemplo, 
já existe no Brasil. Não há motivo 
para que a fiscalização da consti-
tucionalidade continue nas mãos 
de entidades que raramente sus-
citam qualquer fiscalização da Lei 
Fundamental. Por isso, em lugar 
de estarem nessa comissão, es-
sas entidades deveriam era estar 
a fiscalizar a constitucionalidade 
das resoluções do executivo em 
Conselho de Ministros.

Criticou o «espetáculo me-
diático» que rodeou o início do 
processo “Cartão Vermelho”, que 
envolve o agora ex-presidente do 
Benfica, Luís Filipe Vieira. Depois 
do deter para investigar estamos 
na fase do deter para interrogar?

A lei previa a possibilidade 
de deter para interrogatório, ;
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CARA DA NOTÍCIA

Catedrático do Direito

6 Luís Menezes Leitão nasceu em Coimbra a 10 de outubro de 1963. É bastoná-
rio da Ordem dos Advogados – atualmente com 32 mil membros – desde janeiro do 
ano passado. É professor catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa e da Universidade Autónoma de Lisboa, onde tem lecionado disciplinas de 
Direito Civil - Direito das Obrigações e Direito dos Contratos - Direito do Trabalho e 
Direito da Sociedade da Informação. É ainda Presidente da Associação Lisbonense 
de Proprietários. K

mas há fundamentos para o fazer. Uma 
detenção deve acontecer, sempre, em últi-
mo recurso. No caso concreto, não parecia 
existir perigo de fuga, nem fazia sentido o 
argumento que era necessário proteger a 
prova porque estavam a decorrer buscas. 
Portanto, considero que foi uma iniciativa 
muito incorreta. Nós colocamos cidadãos 
vários dias na prisão, dias esses que nin-
guém lhes retirará e que causam, neces-
sariamente, traumas. Com a agravante de 
um dos detidos neste processo, por ser 
especialmente doente, teve de ficar detido 
numa cela própria. No final dos interro-
gatórios acabaram todos libertados e não 
ficaram sujeitos a qualquer medida de co-
ação de prisão preventiva. Nesse quadro, 
as detenções foram manifestamente ex-
cessivas e não devem ser o paradigma de 
atuação em termos de direitos, liberdades 
e garantias dos cidadãos. 

Fala-se muito nos julgamentos na praça 
pública. Admite que as detenções geram, 
junto da opinião pública, uma sensação de 
culpabilidade imediata dos envolvidos?

O que se está a fazer com os processos 
é uma forma muito inadequada de fazer 
Justiça.  A Justiça não se faz debaixo dos 
holofotes, nem na praça pública, faz-se 
nos tribunais, com todas as garantias de 
defesa. E o que vemos é o oposto: deten-
ções, um enorme aparato e declarações 
perante as câmaras de uma série de inter-
venientes, são extremamente prejudicais 
para o exercício da Justiça, que deve ser 
feito com serenidade. Por isso é que exis-
tem tribunais como órgãos independentes 
para aplicar a Justiça. 

A comunicação social está isenta de 
responsabilidades nesta cobertura?

Sendo o caso de interesse para a opi-
nião publica, os “media” podem e devem 
veicular informações sobre os processos. 
Mas isto é um lado da questão. O outro 
é estarmos a fazer disto uma justiça-es-
petáculo. A Ordem dos Advogados tem 
uma profunda discordância relativamente 
a isso.

Qual é a sua opinião sobre a o alar-
gar da negociação de penas a crimes mais 
graves. Admite que podemos estar perante 
uma subversão do processo penal?

Sim, claramente. O nosso processo 
penal é de julgamentos, por isso, é nos 
tribunais que se fazem as condenações, 
não é propriamente a negociar acordos. 
Transformar-nos-ia num processo seme-
lhante ao sistema norte-americano, onde 
as pessoas chegam a confessar crimes que 
não cometeram, pura e simplesmente para 
não serem julgados pelo crime de que es-
tão indiciados. Isto é uma farsa de Justiça 
e estamos contra.

Seria a vitória do princípio da oportuni-
dade sobre o princípio da legalidade?

Em certa medida, sim. Mas isso é cla-
ramente inconstitucional. O princípio da le-
galidade é que é a base do nosso sistema 
penal e espero que não venha a ser colo-
cado em causa. Bem sei que isto corres-
ponde a uma velha aspiração da ministra 
da Justiça, já quando era procuradora geral 
distrital e admito que até seja vantajoso 
para alguns magistrados porque lhes pou-

pa trabalho, mas não é, certamente, uma 
forma correta de fazer Justiça. 

Na sua primeira entrevista, ao “Ob-
servador”, como presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), Henrique Araújo 
defendeu um maior equilíbrio entre as ga-
rantias de defesa e a celeridade exigida ao 
processo penal. «Há um excesso de garan-
tias de defesa. Se queremos uma Justiça 
mais rápida, temos de cortar com isso», 
declarou o presidente do STJ. Como é que 
o bastonário reage?

Reajo com grande perplexidade. Em 
primeiro lugar, não me parece que deva 
ser um presidente de um tribunal a fazer 
propostas legislativas. Para isso existe o 
Parlamento e o governo.  Os tribunais de-
vem, pelo contrário, aplicar as leis. Para 
além disso, a proposta parece-nos, clara-
mente, inconstitucional. O que diz a Lei 
fundamental é que o processo penal as-
segurará todas as garantias de defesa. O 
que se tem verificado, na prática, é que 
há um défice de garantias. Dou o exemplo 
das pessoas detidas e indiciadas no pro-
cesso que atrás falámos e que será longo e 
penoso, e não constato que haja qualquer 
excesso de garantias de defesa. Em Portu-

gal tenta-se alijar responsabilidades para a 
defesa, quando muitas vezes, os principais 
problemas radicam no modo como a inves-
tigação e a acusação são conduzidas.

Sobre o pacote anticorrupção apresen-
tado pelo governo, referiu que «vai passar 
a ser perigoso viver em tribunal». Quer 
concretizar?

As propostas do governo neste âmbito 
assentam, em especial, na figura da dela-
ção premiada. Vamos assistir a testemu-
nhos de delatores premiados, acabando 
por ver pessoas que vão ser condenadas 
porque houve alguém que as denunciou. 
Na prática, podemos até vir a ter situações 
de bode expiatório para este efeito e os 
grandes corruptores ficarão impunes. Re-
pudiamos completamente estas medidas 
que consideramos autoritárias e que não 
têm lugar numa sociedade democrática 
como é a portuguesa.

O juiz desembargador Eurico Reis de-
fende um código autónomo para transgres-
sões nas áreas da economia e das finan-
ças. Precisamos de mais legislação?

Não. O que é preciso fazer em Portugal 
é aplicar a legislação existente e não criar 

outra. Por cá, tenta-se passar a ideia que 
quando mudamos a lei, mudamos alguma 
coisa, quando o problema em Portugal 
sempre foi a falta de meios para aplicar 
as disposições legais. Ainda na corrupção, 
o grande problema reside na investigação 
criminal: Para ter a noção, há uns anos 
existiam 1500 investigadores e agora te-
mos apenas 1000 no ativo.

O segredo de Justiça continua a ser vio-
lado diariamente, nos órgãos de comuni-
cação de social. A lei, tal como está, é a 
adequada?

Já se aligeirou bastante o segredo de 
Justiça que, na atualidade, funciona a tí-
tulo excecional. Não vejo, por isso, motivo 
para voltarmos a mexer nesse tema, desde 
que se cumpram as regras quanto à dis-
cussão pública dos processos. Estou certo 
que a opinião pública, tarde ou cedo, che-
gará à conclusão que é nos julgamentos 
em tribunal que, efetivamente, se decidem 
os processos. 

Para concluir, duas perguntas sobre a 
profissão de advogado. De que forma este 
ano e meio tem afetado a atividade pro-
fissional?

O balanço é extremamente negativo. 
Para além disso, os advogados foram os 
únicos trabalhadores independentes a 
quem o governo não concedeu apoios. Fo-
mos discriminados, o que é uma situação 
insustentável. Os prejuízos para a advoca-
cia estão a ser enormes. Quero recordar 
que aquando do primeiro confinamento os 
clientes praticamente desapareceram e a 
quebra de receitas foi abrupta. Já para não 
falar dos surtos que se registaram nos tri-
bunais e que afetaram muitos advogados. 
Ainda assim, quero realçar que estes pro-
fissionais estiveram sempre na primeira 
linha da defesa dos direitos dos cidadãos, 
em temas relacionados com a pandemia. 
Com a aparente normalização da situação 
sanitária, esperamos que nos próximos 
meses surja um grande “tsunami” de pro-
cessos e consequentemente a recuperação 
de muitos negócios.

O que é que é preciso melhorar na for-
mação dos advogados?

A formação é um tema atualmente em 
discussão, porque o governo quer mexer 
nesta área nas profissões liberais. Na nos-
sa opinião, os advogados têm tido uma 
formação adequada, mas que foi muito 
condicionada pelo impacto da pandemia. 
Resolvemos vários problemas, nomeada-
mente sensibilizando os tribunais, para a 
importância de os advogados estagiários 
completarem a sua formação nos tribunais, 
pese embora todo o contexto. Acreditamos 
que a formação tem de ser melhorada e de-
senvolvida e, precisamente por isso, uma 
das nossas propostas de campanha passa 
pela criação de uma Escola Superior de Ad-
vocacia. Um espaço que procure promover 
as competências técnicas dos advogados, 
como, aliás, é sempre a nossa aspiração. K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H

 
  
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7 Los efectos perversos de 
la Covid-19 no han desaparecido, 
porque no ha sido erradicada, y 
porque emergen nuevas varian-
tes cada cierto tiempo, como una 
hidra de mil cabezas o tentácu-
los, que se reproduce de forma 
milagrosa, diferente y cada vez 
más dañina. Son aún frecuentes 
los contagios, hospitalizaciones y 
fallecimientos, en especial en los 
países más pobres, y siempre en-
tre los sectores menos afortuna-
dos de la vida. En otros países, 
como los nuestros donde se desa-
rrolla nuestra actividad habitual, 
parece haberse controlado ese 
efecto mortífero, aunque tenga-
mos que continuar siendo muy 
prevenidos.

Eso es lo que son seguridad 
piensa Josep Borrell, político espa-
ñol, azote de nacionalismos dog-
máticos como los que pululan por 
España,  que ahora ocupa la más 
elevada responsabilidad de política 
exterior en la Comisión Europea, el 
equivalente a un Ministro de Asun-
tos Exteriores. Es una de las mentes 
más brillantes que conozco, y sus 
opiniones siempre me parecen fun-
damentadas, con independencia de 
algún desacuerdo menor. 

Hace unos días un periódico de 
gran tirada, y de ámbito nacional, 
también accesible en versión digi-
tal, publicaba una extensa entrevis-
ta suya en la que se pasaba revista 
a muchas importantes cuestiones 
de ámbito internacional, que ahora 
es de lo que él se ocupa de gestio-
nar. Sus respuestas son muy sabro-
sas y ofrecen al lector un panorama 
espectacular del mundo a través de 
lo que corresponde intervenir a la 
Unión Europea.

Por mi parte ahora me quedo 
con una respuesta que me resultó 
reveladora y casi categórica, vinien-
do de quien venía. Dijo exactamen-
te que “después de la pandemia 
el mundo es más desigual, más 
sometido a la influencia oriental y 
más telemático”. Esa afirmación re-
quiere explayarse un poco, y el lo 

La universidad después 
de la pandemia

hace sin dubitaciones, con soltura y 
seguridad.

La reflexión de Borrell, que no 
es un personaje cualquiera, me per-
mitía trasladarla al campo que nos 
ocupa en esta columna mensual, 
la universidad. Por ello nos formu-
lamos la misma pregunta con sus 
respuestas como telón de fondo.

Primera pregunta ¿La universi-
dad es más desigual? La pandemia 
ha afectado al conjunto de la socie-
dad, pero no por igual. Se confirma 
que los sectores sociales medios 
y bajos han sido los más perjudi-
cados, están siendo los más des-
aventajados por paro sobrevenido, 
condiciones de habitabilidad, posi-
bilidades de acceso a las conexio-
nes telemáticas, entre otros fac-
tores. Es cierto que la universidad 
viene haciendo todo lo posible para 
neutralizar esos efectos perversos 
sobre los jóvenes estudiantes y sus 
familias, pero sabemos que alum-
nos de educación secundaria cuyas 
familias tienen precariedad social 
se han visto afectados en su éxito 
en las pruebas de acceso a la uni-
versidad. Sabemos también que la 
enfermedad y la parálisis económi-
ca derivada han ocasionado severos 
problemas a muchos estudiantes 
que trabajan y estudian.

La universidad debe ser, en 
nuestra opinión, un espacio de neu-
tralización de las diferencias por 
razones socioeconómicas, a dife-
rencia de lo que sucedía en la vieja 
universidad elitista concebida para 
beneficio exclusivo de las minorías 
pudientes. La universidad ha de ser 
una oportunidad para la igualdad 
social, en lo que enseña, investiga 
y transfiere a la sociedad. En con-
secuencia, si como parece que se 
han producido efectos perversos 
para amplios sectores populares, la 
universidad debe adoptar las me-
didas y programas adecuados para 
garantizar siempre la igualdad de 
oportunidades entre sus miembros. 
Es evidente que nos referimos a la 
universidad pública, que se concibe 
como servicio a la sociedad. Las uni-

versidades privadas viven al grito 
salvaje de “sálvese el que pueda”.

Segunda cuestión ¿La universi-
dad es a partir de ahora, después 
de la pandemia,  más oriental? Si 
trasladamos de manera paralela 
lo que acontece en el plano eco-
nómico, es indudable que la gran 
beneficiada de esta pandemia ha 
sido la economía china. Sus efec-
tos en imagen sanitaria mundial y 
política exterior hacia paises muy 
dependientes, donando millones 
de vacunas a Iberoamérica y Afri-
ca merecen una reflexión a medio 
plazo. En lo que se refiere a la in-
vestigación parece dar a entender 
que las universidades chinas dejan 
una imagen de grandes competi-
dores con los grandes laboratorios 
de Estados Unidos, Gran Bretaña y 
Alemania. Los efectos e influencia 
china sobre la investigación y los 
modelos docentes de la educación 
solo pueden ser valorados a medio 
plazo, en nuestra opinión. Vamos 
a esperar un poco más de tiempo 
para valorar la posible orientaliza-
ción de nuestras universidades.

La tercera afirmación sobre la 
digitalización de la actividad social 
y económica que propone Borrell 
parece más evidente, para bien o 
para mal. Es un hecho la crecien-
te digitalización de los medios de 
producción y  de la comunicación, y 
también para la universidad. Hemos 
vivido meses atrás, y tal vez volva-
mos de nuevo a ello en los próxi-
mos, una etapa intensa y excesiva 
de uso de los medios digitales, para 
comunicaciones científicas,  cele-
bración de reuniones propias de la 
gestión de departamentos y faculta-
des, tutorías con estudiantes, orga-
nización de congresos científicos y 
también para sustitución de las acti-
vidades presenciales colectivas con 
los estudiantes. Algunas o varias de 
estas tareas van a ser trasladadas 
a la pantalla digital en el futuro in-
mediato, con plena seguridad. Otras 
no nos parece claro que deban ser 
gestionadas solamente por la vía 
digital, porque rompen con elemen-

tos esenciales de comunicación y 
de la vida académica. Esto lo hemos 
percibido muchos docentes en los 
meses que nos preceden, y no nos 
gusta, simplemente no. Tampoco 
los estudiantes están satisfechos

El mundo, y la universidad tam-
bién, ha dado un acelerón para 
utilizar con más rapidez y natura-
lidad las vías digitales. Esto es ya 
incuestionable. Pero no podemos 
ser “neutrales” y acríticos en el uso 
rutinario de estos medios de comu-
nicación, cuando es probable que 
muchas cosas se resuelven mejor 
estrechando manos, con algún 
abrazo o sonrisa, y percibiendo la 
proximidad del interlocutor. Ello es 
especialmente aplicable a nuestra 
relación con los estudiantes, y a su 
mejor aprovechamiento. Los estu-
diantes son los primeros que nos 
han dicho que no, que siempre que 
se pueda la actividad docente debe 
ser presencial y de proximidad.

La pandemia que nos azota no 
ha sido, o no es todavía, una anéc-
dota más de la historia del siglo 
XXI, desde luego. Pero tampoco lo 
ha sido, ni lo será , para la vida 
cotidiana de las universidades, ni 
a corto ni a medio y largo plazo. 
De ahí la necesidad de que las es-
trategias universitarias obliguen a 
pensar repuestas más complejas 
que las meramente mecánicas y 
puntuales para salir del paso. El 
mundo y la sociedad ha cambiado, 
y la universidad debe tomar buena 
nota de lo que sucede, y poner el 
remedio oportuno, o lanzar nuevas 
propuestas de acción. ¿Para qué? 
Para ser más equitativa, para re-
flexionar sobre el modelo oriental 
de éxito económico (y de deshu-
manización), para ser más humana 
y eficaz en sus elementos habitua-
les de comunicación y docencia. K

José Maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

7 O novo livro de José Car-
los Moura, “Portas do Tempo”, foi 
apresentado no passado dia 23 de 
julho, no salão nobre da autarquia 
albicastrense, numa cerimónia, que 
contou com a presença do presiden-
te da Câmara, José Augusto Alves e 
do vereador da cultura, Carlos Seme-
do. A sessão permitiu divulgar uma 
obra diferente daquela que o autor 

Portas do Tempo
Edições RVJ

nos vinha habituando, juntando às 
superstições populares e estórias, o 
romance e as tecnologias do tempo 
atual.

Neste livro, que surge junto do 
público com a chancela da RVJ Edi-
tores, o docente e historiador que 
em anteriores obras já tinha abor-
dado uma temática que lhe é muito 
querida e que está relacionada com 

estórias e superstições populares, 
junta novos condimentos e transpor-
ta-nos, também, para o mundo atual 

em que as novas tecnologias fazem 
parte do quotidiano, quais novos 
instrumentos do bem e do mal. K
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Livros & Leituras
opinião

7 Apontado com frequência ao Prémio 
Nobel da Literatura, Haruki Murakami é um 
dos mais populares escritores japoneses. A 
sua obra está traduzida para mais de 50 
idiomas.

Haruki Murakami nasceu em Kyoto, Ja-
pão, em 1949. Cresceu na cidade portuária 
de Kobe e, mais tarde, formou-se em Dra-
maturgia Clássica na Universidade de Wase-
da, em Tóquio, onde viveu dias intensos, in-
cluindo a participação em protestos contra 
a Guerra do Vietname. Ali conhece também 
a sua esposa.

Após frequentar a universidade, Mu-
rakami abre um bar de jazz em Tóquio, que 
gere com a esposa durante sete anos, entre 
1974 e 1982. Sobre aquele espaço, afirmaria 
mais tarde: “Tudo o que preciso saber na 
vida aprendi no meu bar de jazz”.

O romance de estreia, “Hear The Wind 
Sings” (1979), venceu o Prémio Literário 
Gunzou e levou Murakami a dedicar-se qua-
se em exclusividade à escrita. Seguiram-se 
os livros “Pinball 1973” (1980) e “Em Bus-
ca do Carneiro Selvagem” (1982), que em 
conjunto com o primeiro formam “A Trilogia 

Haruki Murakami
gente & livros

6 Se a História 
é, no dizer comum, 
o relato dos feitos 
e glórias dos ven-
cedores, então Ci-
vilizações (Quetzal), 
de Laurent Binet, 
Grande Prémio de 
Romance da Acade-
mia Francesa, é, na 
sua acepção verda-
deira, um livro de história, só que de histó-
ria alternativa. Atahualpa, último imperador 
inca, deu uma volta aos acontecimentos 
sobrevindos pela chegada dos espanhóis 
ao continente americano, e desembarca em 
Lisboa, poucos dias depois do terramoto de 
1531. Aqui começa a aventura da conquista 
do Novo Mundo europeu. O génio político e 
a fortuna da guerra levam-no a submeter as 
velhas monarquias continentais e as suas 
obsoletas crenças. No entanto, nem tudo 
corre pelo melhor dos mundos com a entra-
da dos mexicanos no palco europeu. E nem 
Cervantes, nem El Greco, deixam de ter um 
papel nesta história. Um livro de esplêndi-

da imaginação, que 
leva o leitor ao outro 
lado do espelho.

No tempo em 
que os animais fala-
vam, não raro havia 
axiomas como este: 
“Um cão não é mais 
do que uma lealda-
de à procura de uma 

do Rato”, personagem transversal aos três 
romances.

Entre outros, Murakami é também o 
autor dos romances “Norwegian Wood” 
(1987); “Dance Dance Dance” (1988); “Cró-
nica do Pássaro de Corda” (1994); “Sput-
nik, Meu Amor” (1999); “Kafka à Beira-Mar” 
(2002); “A Rapariga que Inventou um So-
nho” (2008) ou “1Q84” (2010). Escreveu ain-
da três coletâneas de contos e uma novela 
ilustrada.

Ao longo da sua carreira, Murakami foi 
sempre influenciado pela cultura Ociden-
tal, nomeadamente a música e a literatura, 
marcas que se encontram refletidas nos tí-
tulos de que alguns dos seus livros.

É um dos escritores japoneses contem-
porâneos mais divulgados e premiados em 
todo o mundo. Caso raro nos dias que cor-
rem, o sucesso comercial das suas obras 
é acompanhado do aplauso da crítica, que 
o considera um dos “grandes romancistas 
vivos” (The Guardian) e a “mais peculiar e 
sedutora voz da ficção moderna” (Los An-
geles Times). K

Tiago Carvalho _
citacoes.in H

causa”. Arturo Pérez-Reverte (n. 1951, Car-
tagena), um dos mais sagazes escritores 
espanhóis da actualidade, dá-nos em Cães 
Maus Não Dançam (ASA), uma fábula do 
reino animal plena de intenção, visando e 
castigando as modas e as espúrias conven-
ções deste tempo. Num mundo marginal, 
Negro, um mastim espanhol cruzado com 
cão-de-fila brasileiro, antigo sobrevivente 
das lutas por apostas, mantém a honra de 
um cão fiel que se rege pela amizade, le-
aldade e firmeza de princípios. Sob o olhar 
do cão filósofo Agilulfo, decide resgatar 
dois amigos apanhados pela mão dos tra-
ficantes e promotores das horrendas lutas 
de cães. Num registo, onde se mesclam o 
humor, crítica social e a valentia, este ro-
mance magistral é o repositório de todas 
as qualidades intrínsecas da espécie, que 
fazem do cão o melhor amigo de si mesmo 
e um exemplo para os humanos.

John Le Carré 
(1931 – 2020) publi-
cou Chamada para 
o Morto (D. Quixo-
te), há seis décadas, 
romance de estreia, 
que nos apresenta 
o mundo secreto da 
espionagem da Guer-
ra Fria, pela voz do 
imortal George Smi-

ley, que o acompanhou até ao derradeiro 
Um Legado de Espiões: ”Crescemos juntos, 
modificámo-nos e amadurecemos juntos”. 
Tudo o que a personagem viria a ser está 

contido neste primeiro livro da longa série 
que lhe é dedicada: pertinácia, desencanto, 
argúcia e o sabor agridoce da vitória sobre 
as artimanhas, enganos e cínicos embustes 
do circo de sombras em que se tornara a 
luta travada nos esconsos de uma socieda-
de dividida entre os campeões da distopia 
capitalista e da ucronia comunista. Le Carré 
foi o cronista de uma época e um criador 
maior da literatura do século XX.

O que leva um bem sucedido arqui-
tecto a desaparecer, 
abandonando a  car-
reira, os sócios e o 
atelier, para se es-
conder num vilarejo 
perdido no interior? 
Em A Boa Sorte (Porto 
Editora), Rosa Monte-
ro (n.1951, Madrid), 
conta-nos a história 
de um homem de 

meia-idade que decide mudar de vida. 
Atrás dele tem um passado recheado de 
triunfos profissionais, mas ensombrado 
por um drama familiar, que inclui um filho 
delinquente, procurado pela polícia por cri-
mes de ódio. Escondido em Pozonegro, jul-
gando estar a salvo no anonimato, cedo se 
descobre alvo de más intenções, mas cai 
nas boas graças de uma azougada vizinha 
romena. O encontro não podia ser menos 
auspicioso e, no entanto, entre estes dois 
seres, nasce uma ligação de profunda afi-
nidade. Pelo meio, temos uma trama poli-
cial cheia de peripécias e acontecimentos 

inesperados. Segredos e crimes, redenção 
e amizade: a arte de Montero tece um hino 
à metamorfose e aos recomeços, que se 
sobrepõem aos poços negros da vida. 

Noite no Caminho de Ferro da Via Lác-
tea (E-Primatur), de 
Kenji Myazawa (1896 
– 1933) é uma pe-
quena pérola. O au-
tor estudou agrono-
mia, dedicou toda a 
sua atenção a novos 
métodos da agricul-
tura, no auxílio aos 
camponeses pobres, 
professou o budismo 
e escreveu poesia, 

contos infantis, ensaios e novelas. Tendo 
sido redescoberto após a Segunda Guer-
ra Mundial, os seus escritos começaram 
a ser acarinhados pelas novas gerações. 
Nesta fábula, a sua obra mais conhecida, 
seguimos as aventuras do jovem Giovanni 
e do seu amigo Campanella, que embar-
cam num comboio a vapor, com destino à 
Via Láctea. É uma viagem pelas maravilhas 
da galáxia, que só as mentes dispostas 
ao mistério podem aspirar a conhecer. O 
encantamento da escrita do escritor japo-
nês une poesia e ciência, numa viagem ao 
desconhecido. Foi apelidada de “história 
para crianças que deve ser lida por todos 
os adultos”. Acompanha esta edição outra 
novela, A Biografia de Gusuko Budori. K

José Guardado Moreira  _
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pela objetiva de j. vasco Alimentação Saudável e Sustentável

6 Continuando a nossa caminhada imagética pelo património cultural de Sintra, aqui fica a sugestão de 
uma visita ao interior do Palácio de Monserrate. Vão gostar. K

O património cultural de Sintra 
Palácio de Monserrate

UTAD aprova Carta 
6 A ‘Carta para a Alimentação 

Saudável e Sustentável da Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro’ (UTAD), acaba de ser criada, 
no âmbito dos objetivos do Plano 
Estratégico da Universidade, que 
pretende criar um campus onde a 
escolha saudável e sustentável seja 
mais fácil.

Pretende também apoiar o de-
senvolvimento da Agenda 2030, 
nomeadamente nos processos de 
inovação e investigação (ODS 16), 
da estratégia europeia ‘Farm to Fork’ 
(ODS 17), a Defesa do Direito Huma-
no à Alimentação Adequada (ODS 2 
e 18) e o Consumo Alimentar Mais 
Saudável e Responsável (ODS 3 e 12).

O documento tem como princí-
pios orientadores, nomeadamente 
assegurar o acesso a uma alimenta-
ção saudável, equilibrada e variada, 
garantir a segurança alimentar, pro-
mover a sustentabilidade alimentar 
e a redução do desperdício alimen-
tar, promover o aumento da literacia 

alimentar, promover a capacitação 
dos diferentes elementos da comu-
nidade académica para a concreti-
zação de uma alimentação saudável 
e sustentável. Os princípios serão 
traduzidos em 30 boas-práticas a 
executar na UTAD.

A implementação está a ser 
operacionalizada com os Serviços 
de Ação Social (SAS), nas ementas 
das cantinas e restaurante, bares, 
e também nas máquinas de venda 
automática disponíveis no campus, 
através da “modificação dos produ-
tos disponibilizados”, em interliga-
ção com licenciaturas e mestrados 
da universidade para estimular in-
vestigação dentro dos objetivos da 
carta. Está também prevista a reali-
zação de Workshops para estudan-
tes com o objetivo de “sensibilizar e 
capacitar a comunidade académica 
para a importância da alimentação 
saudável”, refere Carla Gonçalves, 
docente e uma das responsáveis 
pela criação da Carta. K

Publicidade

3 Ingredientes p/ a Massa Doce:
250g de Farinha s/ Fermento
1 Ovo
125g de Açúcar branco
125g de Margarina
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Esteva AROMAS DO VALADO
Q. b. de Grão ou Feijão Seco

Ingredientes p/ o Crumble:
100g de Manteiga 
100g de Açúcar branco
100g de Amêndoa em Pó
100g de Farinha s/ Fermento
8g de Sal Fino

Ingredientes p/ o Recheio:	
200g de Morangos
100g de Mirtilos
1 Laranja em Sumo e em raspa
50g de Açúcar branco
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Alecrim AROMAS DO VALADO

Preparação:
Para a Massa Doce: Misturar o 
açúcar com a margarina amole-
cida e o óleo essencial de este-
va. Juntar o ovo mexendo bem. 
Adicionar a farinha sem amas-
sar muito. Deixar descansar 1 
hora no frio. De seguida, forrar 
10 mini tarteiras com a massa, 
completar com grão ou feijão 
seco. Levar ao forno a 180ºC até 
ficar dourado. Depois de cozi-
do, retiram-se as leguminosas e 

reservam-se para uma próxima 
oportunidade. 
Para o Crumble: Misturar tudo à 
mão até aglomerar. Espalhar num 
tabuleiro e levar ao forno, a seco, a 
180º C até ficar dourado. Deixar ar-
refecer e soltar (ficando grosseiro).
Para o Recheio: Misturar tudo e 
saltear ligeiramente. Deixar arre-
fecer. Rechear a forma de massa 
doce com o preparado e cobrir 
com o crumble. Levar ao forno a 
160º C durante 5 minutos. Servir.

Prazeres da boa mesa

Crumble de morango e mirtilos 
com aromas da raia (10 pax)

Chef Mário Rui Ramos  _

Apoio: Alunos das aulas 
práticas de cozinha (IPCB/ESGIN) 

Sérgio Rodrigues 
e alunos de fotografia (IPCB/ESART) Hele-

na Vinagre (Aromas do Valado)
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Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 | E-Mail: psicologia@rvj.pt

“Dália Negra”, (2006), de Brian de Palma, 
antes de se infiltrar no mundo das super 
heroínas. Lembrar ainda “Lucy” (2014), de 
Luc Besson, ou como uma mula (forçada) 
de droga se transforma num ser humano 
que usa todas as suas potencialidades em 
virtude de ter ingerido a substância que 
era suposto entregar. O resto imagina-se, 
ou não, num mundo de ficção científica 
muito ao gosto do francês.

Nos últimos tempos vimo-la em “Mar-
rige Story, de Noah Baumbach, ao lado de 
Adam Driver, que lhe valeu a nomeação 
para o Oscar de Melhor Actriz Secundária, 
que perdeu para Laura Dern no mesmo 
filme. Curiosamente estava nomeada na 
mesma categoria por “Jojo Rabbit”, de Tai-
ka Waititi.

Scarlett Johansson, uma actriz de ine-
gável talento que com inteligência tem 
vindo a construir personagens de grande 
carácter e profundidade.

Até à próxima e bons filmes! K

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Scarlett Johansson, super heroína
BOCAS DO GALINHEIRO

7 Scarlett Johansson processou a Dis-
ney, pelo facto de ter lançado o filme “Vi-
úva Negra”, protagonizado pela atriz, na 
plataforma de streaming Disney+ (uma 
operação cada vez mais usual dos estú-
dios) e nos cinemas, arguindo o não cum-
primento do contrato, exibição unicamente 
em salas, uma vez que Johansson recebe 
a uma percentagem das receitas de bilhe-
teira do filme. A Disney, dona dos estú-
dios da Marvel já veio responder à actriz 
acusando-a de “insensibilidade perante os 
horríveis e persistentes efeitos globais da 
pandemia de covid-19”. 

Querelas à parte, no universo dos su-
per-heróis, uma personagem nos acompa-
nhava de há uns tempos a esta parte sem 
direito a título próprio. Falamos da liberta-
ção/emancipação da super heroína inter-
pretada por Scarlet Johansen, Natasha Ro-
manoff (Viúva Negra), na sua primeira fita 
em solitário, apesar de rodeada de várias 
personagens do universo Marvel, se assim 
o podemos dizer. Mas esta personagem já 
nos é familiar da saga os Vingadores (“Os 
Vingadores, 2012, e “Vingadores: A Era de 
Ultron”, 2015, de Joss Whedon e “Vinga-
dores: Guerra do Infinito” 2018, e “Vinga-
dores: Endgame”, 2019, de Anthony e Joe 
Russo), um êxito do Marvel Cinematic Uni-
verse (MCU), que é filão para os amantes 
de comics e acção. Porém, a sua primeira 
aparição remonta a “Homem de Ferro 2”, 
de 2010, dirigido por Jon Favreau, sendo 
depois parceira habitual dos heróis do es-
túdio em “Capitão América: O Soldado do 
Inverno” (2014) e “Capitão América: Guerra 
Civil” (2016), de Anthony e Joe Russo, ha-
vendo ainda uma participação não credita-
da em “Captain Marvel” (Capitão Marvel), 
(2019), de Anna Boden e Ryan Fleck.

Neste novo filme da Marvel Studios, 
“Viúva Negra”, Natasha Romanoff (Scarlett 
Johansson), que se inspira na Viúva Negra, 
personagem do universo Marvel criada, em 
1964, por Stan Lee, Don Rico e Don Heck, 
precisa confrontar partes de sua história 
quando surge uma conspiração ligada ao 
seu passado como espiã russa. Persegui-
da por uma força que não irá parar até 
derrotá-la, Natasha terá que lidar com sua 
antiga vida de espiã e também reencontrar 
membros de sua família que deixou para 
trás antes de se tornar parte dos Vinga-
dores.

Dirigido por Cate Shortland e produzido 
por Kevin Feige, “Viúva Negra”, um thril-
ler de espionagem, é o primeiro filme da 
fase quatro do Universo Cinematográfico 

Marvel, depois das séries “Wandavision” e 
“O Falcão e o Soldado do Inverno”, lem-
brando que a fase um teve início em 2008 
com “Homem de Ferro”, e já vem aí a fase 
cinco! Viúva Negra é mais uma das Super 
Heroínas que passaram dos comics para 
o cinema, provenientes das duas editoras 
mais conhecidas: a Marvel e a DC Comics 
e mesmo do Manga. A história inicia-se 
com Wonder Woman e não parou até hoje, 
com personagens que vão de Supergirl, a 
Catwoman, passando por Harley Quinn, 
de “Esquadrão Suicida” (interpretada por 
Margot Robbie), Tormenta de “XMen” (in-
terpretada por Halle Berry) ou Valquíria, de 
“Thor: Ragnorak” (Tessa Thompson) e mui-
tas outras, bem como por Major, um cére-
bro humano transplantado para um robot, 
interpretada por Johansson em “Ghost in 
the Shell” (2017), de Rupert Sanders, adap-
tação do manga japonês homónimo, de 
Masamune Shirow, ou Gamora (Zoe Salda-
na), em “Guardiões da Galáxia Vol. 2” 

Nascida a 22 de Novembro de 1984, 
Scarlett Johansson é um bom exemplo de 
actrizes juvenis que singraram na carrei-

ra. Depois de curtas aparições no grande 
écran, como em “North, O Puto Maravilha” 
(1994), “Sozinho em Casa 3” (1994), o seu 
primeiro papel de relevo acontece em “O 
Encantador de Cavalos” (1998), dirigido e 
interpretado por Robert Redford, despon-
tando em pleno em “Lost In Translation” 
(O Amor é um Lugar Estranho, 2003), de So-
fia Coppola, ao lado de Bill Murray, numa 
Tóquio onde se encontram longe das sua 
relações perdidas, para no mesmo ano 
protagonizar uma jovem criada que se 
torna modelo do grande pintor Vermeer, 
numa adaptação da novela de Tracy Cheva-
lier, em “Rapariga com Brinco de Pérola”, 
de Peter Webber.

Depois tem três filmes (algo dispares, 
como é timbre no autor) dirigida por Woo-
dy Allen, como são “Match Point” (2005), 
um thriller, o melhor deles, “Scoop” 
(2006), com mais uma passagem do rea-
lizador pelo mundo do ilusionismo e “Vi-
cky Cristina Barcelona” (2008), do périplo 
europeu do realizador pelas cidades que 
melhor pagavam, Paris, Roma ou Barcelo-
na. Pelo meio um não muito conseguido 

https://claudia.abril.com.br/  H
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Celebração da Semana da Educação 
Artística da Unesco

24/30 DE MAIO DE 2021

6 A Comissão Nacional da 
UNESCO, em colaboração com as 
redes UNESCO, tem vindo a cele-
brar a Semana da Educação Artís-
tica da UNESCO, que se comemo-
ra todos os anos, na 4ª semana 
de maio.

Foi em 1999, na 30ª sessão da 
Conferência Geral da UNESCO que 
o Diretor-Geral lançou um apelo 
internacional para a promoção da 
educação artística e criatividade 
na escola, tendo sido iniciado 
desde então, ações com o objeti-
vo de reforçar a consciência mun-
dial sobre a importância do papel 
da criatividade e das disciplinas 
de arte na escola, reconhecendo 
a UNESCO, “a importância do re-
forço dos vínculos entre criações 
artísticas e a sociedade, desta-
cando a contribuição das artes 
para o desenvolvimento susten-
tável das sociedades e dos indi-
víduos”.

Em 2021, foi possível à Comis-
são Nacional da UNESCO – conce-
lebrar a Semana da Educação Ar-
tística com as redes das escolas 

rede das escolas associadas da 
UNESCO partilharam informação 
sobre a dinamização de inúmeras 
atividades, o que não deixa de 
ser significativo aferir da impor-
tância desta temática no âmbito 
das escolas e no desenvolvimen-
to de aprendizagens.

“A rede das escolas associa-
das da UNESCO encoraja também 
atividades que utilizam as artes 
para estimular a reflexão sobre 
questões globais, que vão desde a 
proteção ambiental ao acolhimen-

to de refugiados.   Trabalha tam-
bém para promover a diversidade 
cultural e integrar o património 
cultural tangível e imaterial na 
educação, fomentando a valori-
zação da nossa humanidade co-
mum.   A Semana Internacional 
de Educação Artística é uma opor-
tunidade para promover a apren-
dizagem com e através das artes 
para melhorar a qualidade e re-
levância dos sistemas educativos, 
fomentar o pensamento criativo e 
aumentar a resiliência.

“A criatividade constrói a 
resiliência de que precisamos 
em tempos de crise. Tem de ser 
alimentada desde a mais tenra 
idade para desbloquear a imagi-
nação, despertar a curiosidade e 
desenvolver apreço pela riqueza 
do talento humano e da diversi-
dade. A educação é o lugar onde 
isto começa.” K

Audrey Azoulay  _
Diretora-Geral da UNESCO, 

por ocasião da Semana 
da Educação Artística da UNESCO

associadas da UNESCO, Bibliote-
cas e Cidades de Aprendizagem:

PROGRAMA
24 de maio – Lagoa, Cidade de 

Aprendizagem da UNESCO e Bi-
blioteca Municipal de Oeiras

26 de maio – Escola Profissio-
nal de Artes, Tecnologia e Despor-
to (EPAD), Lisboa

28 de maio – Agrupamento de 
Escolas da Batalha

29 de maio – Cascais, Cidade 
de Aprendizagem da UNESCO

E a convite da UNESCO,  esco-
las associadas da UNESCO partici-
param ativamente, partilhando no 
sítio da UNESCO, atividades e even-
tos (Escola Profissional de Aveiro; 
Associação dos Jardins-Escola João 
de Deus; CED, Nossa Senhora da 
Conceição da Casa Pia de Lisboa; 
CED Maria Pia da Casa Pia de Lis-
boa; Agrupamento de Escolas Frei 
Heitor Pinto, Covilhã e Agrupamen-
to de Escolas de Marrazes).

Não obstante a situação de 
pandemia, muitas escolas da 

As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 A Hyosung é identificada 
pelos não conhecedores como 
mais uma marca chinesa. Mas, na 
verdade trata-se da maior cons-
trutora de motos sul-coreana!

Fundada em 1978 produz atu-
almente cerca de 125 mil veículos 
por ano.

A sua moto mais conhecida 
em Portugal é a custom Aquila, 
que atualmente é vendida com 
dois motores, o primeiro de 125cc 
e mais recentemente um de 300cc. 

Trata-se de uma bonita e equi-
librada custom que na versão 
mais pequena utiliza um motor 
bicilíndrico de 14 cv com uma con-
figuração em V, refrigerado a líqui-
do e com três válvulas por cilin-
dro, arquitetura pouco usual nesta 
classe de cilindrada. Mas, a nova 
versão de 296cc com 4 válvulas 
por cilindro e 30 cv dá outro folgo 
à moto, mas a arquitetura bicilín-

drica garante uma suavidade não 
existente nas monocilíndricas.

Os generosos pneus, caracte-
rísticos das bobber, dão-lhe um 
ar ainda mais musculado, mas 

Hyosung Aquila GV300s Bobber 
– a custom sul-coreana

É uma excelente opção para 
a cidade, mas naturalmente, per-
mite, sem dificuldade, viagens de 
estrada de alguma extensão, com 
um consumo médio à volta de 4,5 
litros/100 Km.

O preço é de 4745 euros pode 
considerar-se ainda atrativo e ao ní-
vel da concorrência: Mitt 440 (4990 
E); Royal Enfield Meteor (4395 E). K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

Em andamento a moto é su-
ave e confortável, mas com bom 
comportamento em curva. A caixa 
apresenta bom tato e os travões 
são suficientemente eficazes.

sem exagero. O equipamento é 
simples e reduzido ao indispen-
sável com um painel de instru-
mentos de ecrã digital e taquíme-
tro analógico.
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Santarém 
acolheu
Encontro 
Nacional

Matemática

6 O 36º  Encontro Nacional 
de Professores de Matemática 
realizou-se, no início de julho em 
Santarém. O ProfMat reuniu no 
Convento de São Francisco, cerca 
de 300 professores em condições 
muito particulares, num evento 
que também se realizou na mo-
dalidade a distância.

A iniciativa permitiu debater 
os principais temas relacionados 
com a disciplina e profissão do-
cente, tendo sido organizada pela 
APM  em parceria com a Escola 
Superior de Educação de Santa-
rém e o Agrupamento de Escolas 
Sá da Bandeira. K

INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM
IPSANTAREMWWW.IPSANTAREM.PT

SEMPRE DISPONÍVEIS PARA TI!

>  CURSOS TÉCNICOS  SUPERIORES                   
     PROFISSIONAIS (TESP)
>  LICENCIATURAS
>  MESTRADOS 
>  PÓS-GRADUAÇÕES

OFERTA FORMATIVA

Publicidade

Politécnico de Santarém distingue 
deputada moçambicana

Prémio Joaquim Chissano - ccpm

6 O Instituto Politécnico de 
Santarém propôs a atribuição de 
Menção Honrosa no âmbito do 
Prémio Joaquim Chissano ALUM-
NI Estudante Moçambicano em 
Portugal 2021 a Ivone Soares Se-
lemane. O prémio, instituído pela 
Câmara do Comércio Portugal Mo-
çambique (CCPM), destaca o per-
curso académico e profissional de 
excelência e singularidade assim 
como o contributo do galardoado 
para a valorização da “economia 
e sociedade Moçambicana, bem 
como para cimentar a fraternida-
de entre os povos e culturas dos 
nossos países”.

Ivone Soares desenvolveu 
estudo com os investigadores 
Rui Moreira de Carvalho e Carlos 
Vieira, sobre “mobile money no 
alargamento da inclusão finan-
ceira no norte de Moçambique, 
numa região rural extremamente 
pobre”. A região do Niassa, des-
favorecida em infraestruturas, 
agências bancárias e telecomu-

nicações de linha fixa. O estudo 
promove uma solução mobile 
onde os telemóveis oferecem 
janelas de oportunidades ao de-
senvolvimento. Este trabalho foi 
apresentado na Conferência Vir-
tual “Transformação Digital e Tec-
nologias da Informação em tem-
po de Pandemia” realizada em 
dezembro de 2020 e publicado na 

Revista da UI_IPSantarém.
A Menção Honrosa foi entre-

gue a Ivone Soares, a 6 de julho 
no iSpot do Instituto Politécni-
co de Santarém. Ivone Soares é 
ativista dos Diretos Humanos e 
Deputada da Assembleia da Re-
pública de Moçambique, líder da 
Bancada Parlamentar da RENAMO. 
É bloguista, colunista do Jornal Sa-

vana e escritora. Em 2021 foi eleita 
uma das 50 personalidades jovens 
emergentes “50 Rising Stars of 
Africa” pelo “The Africa Report” 
tendo sido eleita Co-presidente da 
campanha para o estabelecimento 
do Parlamento das Nações Unidas 
e em 2019 Conselheira da Rede 
International Democracy Without 
Borders. K
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V a s c o  P a l m e i r i m , 
a p r e s e n t a d o r  e  a n i m a d o r

«Dou tudo o 
que tenho em 

qualquer área»

«Dou tudo o 
que tenho em 

qualquer área»



“D’Artacão e os Três Moscãoteiros” estreou 
na RTP, em 1983. O Vasco nasceu quatro 
anos antes. Qual é a sua primeira memória 
da série?

Era muito miúdo na altura, só tínhamos 
dois canais de televisão e, evidentemen-
te, não havia grande escolha. Mas era uma 
série que obrigava a seguir, ao contrário 
do “Bugs Bunny” ou do “Coyote”, como se 
fosse uma novela, porque a história con-
tinuava no episódio seguinte. E na altura 
não era possível rever os programas, como 
hoje acontece. Cantávamos o genérico de 
uma ponta à outra e recordo-me de sim-
patizar muito com a personagem principal, 
um canito tão pequenito, mas tão deste-
mido e corajoso perante os mais crescidos. 

Como surgiu o convite para este projeto e 
como se preparou para ele?

O convite surge através da NOS e da On Air, 
os estúdios onde gravámos e onde já fiz 
muitos trabalhos. A preparação não pas-
sou por ouvir o  “D’Artacão” original, até 
porque me pediram o seguinte: «não ten-
tes imitar o original, sê tu próprio e pen-
sa no que esta personagem representa» 
- destemido, apaixonado pela sua Julieta 
e, de vez em quando, também se zanga e 
também se magoa a valer. No fundo, honra 
o “D’Artacão”, mas não deixes de ser tu 
próprio. Foi o que tentei fazer.

Emprestar a voz ao “D’Artacão” foi um so-
nho tornado realidade?

Não é bem um sonho, porque nunca 
pensei que isto pudesse acontecer, mas 
confesso que sempre tive um grande fas-
cínio pelo “D’Artacão”. Lembro-me até 
de ter uma camisola que pedi para fazer 
na feira de artesanato do Estoril com um 
“D’Artacão” estampado. Era a minha ca-
misola preferida.

Nuno Markl, seu colega e amigo de longa 
data, faz a voz do inseparável amigo do 
“D’Artacão”, o rato Pom. Serem amigos na 
vida real e no filme fez aumentar a quími-
ca e melhorar o produto final?

É extraordinário. Eu e o Markl, que nos da-
mos tão bem, na rádio e fora dela, coinci-
dimos nesta amizade do “D’Artacão” com 
o “rato Pom”. Não gravámos ao mesmo 
tempo – o Markl gravou primeiro – mas o 
que é curioso é que temos muitas cenas 
em que dialogamos um com o outro. O que 
é giro é que muitas vezes respondi ao rato 
Pom ouvindo o que o Markl anteriormente 
tinha gravado.

«Um por todos e todos por um» é o lema 
dos famosos “Moscãoteiros”. Qual é o seu?

O meu lema de vida é o seguinte: «foi o ca-
minho que tu quiseste, agora aguenta-te». 
É evidente que é cansativo e tenho muitas 
solicitações, mas foi o caminho que esco-
lhi. Tenho rádio todos os dias de manhã, 
gravo o «Joker» e o «The Voice» à tarde, 
faço o festival da canção e outras coisas 

Vasco Palmeirim, 
apresentador e animador

Dou tudo o 
que tenho em 
qualquer área»

que aí veem. Pelo meio, tenho uma mulher 
e dois filhos que amo muito. 

Desenvolve o seu trabalho na rádio, na te-
levisão e agora no cinema, em dobragens. 
Em que área se sente mais confortável e 
realizado?

Para ser franco, sinto-me felizmente con-
fortável em todas as áreas, o que é maravi-
lhoso. Dou tudo o que tenho em qualquer 
área. Nunca faço nada a despachar, faço 
sempre pelo melhor. Felizmente os resulta-
dos têm sido ótimos em todos os projetos 
em que me integro.

Canta, faz humor, apresenta programas e 
dobra filmes. Considera-se um “entertai-
ner”? Como é que se define quando lhe 
perguntam a sua profissão? 

Eu costumo escrever nos documentos das 
Finanças que sou locutor de rádio. Feliz-
mente, que tenho estado noutros proje-
tos. E, de vez em quando, reparo que me 
chamam «comunicador» ou «animador». 
Talvez «comunicador» seja o termo que 
abranja tudo o que faço.

O curso de Comunicação Social que fez na 
Faculdade de Ciências Humanas da Univer-
sidade Católica Portuguesa serviu-lhe para 
alguma coisa?

Serviu para ter muitas bases e para co-
nhecer o meio da rádio, que desconhe-
cia. Quando era estudante só ouvia rádio 
para escutar os relatos de futebol – por-
que não havia transmissões televisivas 
– e para gravar as músicas que gostava. 

No meu gravador estava sempre a usar 
o botão do “REC” e da “Pausa” e estava 
sempre a fazer figas para que o locutor 
não interrompesse as músicas. Curiosa-
mente, tantos anos depois, sou um lo-
cutor que «estraga» as canções todas, 
porque estou sempre a falar.

Neste ano de pandemia o clube do seu co-
ração, o Sporting, regressou à conquista do 
título de campeão. Como é que viveu esse 
momento?

Este título foi muito sofrido. A estratégia 
foi nunca falar muito até ao fim para não 
estragar. E, afinal, acabou por resultar. 
Fomos campeões. Agora, ninguém para o 
Sporting. “Bora” lá para o bis. Mas é mui-
to importante manter a estabilidade, coisa 
que naquele clube é rara. Mas creio que 
estamos no bom caminho.

Um estudo recentemente divulgado apon-
ta-o como a figura pública que suscita 
mais empatia nos portugueses. Como ex-
plica este tão expressivo reconhecimento 
popular?

Dá muita responsabilidade. Sou uma 
pessoa que não mostra muito da sua 
vida privada, o que quer dizer que essa 
empatia é fruto de uma única coisa: o 
meu trabalho. Não finjo ser algo que 
não sou e não digo que sei coisas que 
não sei. i

Nuno Dias da Silva (Texto)

NOS Audiovisuais/Paulo Fernandes (Fotos)

 

É um dos rostos mais queridos 
dos portugueses e interrompeu, 
por momentos, o seu trabalho na 
rádio e na televisão para dar voz a 
“D’Artacão”, o filme que estreia, num 
cinema próximo de si, a 29 de julho. 
Vasco Palmeirim, em exclusivo ao 
“Ensino Magazine”, fala do simbolismo 
deste projeto, revela qual é o seu 
lema de vida e entusiasma-se quando 
recorda o título recentemente 
conquistado pelo seu clube do 
coração, o Sporting.

«



Uma Família de Doidos
Certa manhã, os Morel acordam com um grande problema. 
Descobrem que o espírito de cada um deles está preso 
no corpo de outro membro da família! Chacha, de 6 anos, 
está no corpo do pai, o pai (Franck Dubosc) está no corpo 
do filho adolescente, o filho está no corpo da irmã mais 
velha, a irmã mais velha está no corpo da mãe e a mãe 
(Alexandra Lamy) está no corpo de Chacha… i

Título original: Le Sens de la Famille; Comédia; Data de Estreia: 05/08/2021; 

Realização: Jean-Patrick Benes; País: França; Idioma: Francês; 

Fonte: Castello Lopes

Tribes of Midgard
Tribes of Midgard é um novo jogo em que terás de resistir à 
invasão de Gigantes durante o Ragnarök.
Em mundos repletos de criaturas sombrias, deuses ocultos e 
materiais abundantes a descobrir, tu és um viking que vive na 
aldeia onde está a Semente de Yggdrasil: o último bastião que 
protege os Deuses dos outros Reinos. i

Fonte: Playstation

Xiaomi Mi Robot Vacuum Mop 
Essential
O Aspirador Mi Robot Vacuum-Mop Essential continua com uma 
boa potência de sucção, sistema mopa e uma bateria para boa 
autonomia. Contém um depósito para o pó de 420ml, depósito 
de água e uma potência de sucção incrível de 2200Pa. Podes 
controlar totalmente o teu Mop Essential através da APP Mi 
Home, alterar o modo de limpeza e progresso diário, semanal e 
mensal de todas as sessões de limpeza. i

Fonte: PC Diga

	Sour 		
Olivia Rodrigo

	

	Be – BTS 

  The Dark Side of the 
Moon – Pink Floyd

 	The Doors 		
The Doors

 	Future Nostalgia 	
Dua Lipa

	 The Wall 		
Pink Floyd

	Helloween – 
Helloween

	E Ainda… 		
Carlos do Carmo

	Voz e violão 		
António Zambujo

	Map of the soul: 7 	  
BTS

		  Fonte: Associação 
Fonográfica Portuguesa

 Bad Habits 		
Ed Sheeran

 Stay – Kid Laroi & 
Justin Bieber

	Heartbreak Anthem – 
Galantis/Guetta/Little Mix

	Black Magic 		
Jonasu

 I wanna be your slave 
Maneskin

 Beggin 	
Maneskin

	Holiday – KSI

 Clash – Dave ft 
Stormzy

	Save your tears 	
Weeknd

	Remember – Becky 
Hill & David Guetta

Fonte: APC Chart

Magazine 
Gamer
Neste Magazine Gamer vou 
falar sobre jogos sobre os Jo-
gos Olímpicos.

Mario e Sonic 
nos Jogos Olímpicos

Muitos de vocês quando pen-
sam num jogo sobre os Jogos 
Olímpicos pensam na série 
protagonizada por Mario e So-
nic. Esta série existe desde as 
Olimpíadas de 2008, na China. 
E engloba também os jogos 
de Inverno. Esta foi a primeira 
vez que os dois personagens 
partilharam um jogo.

Jogo do Dinaussauro 
edição olimpica

Todos conhecem aquele jogo 
do Dinaussauro que quando 
a net falha está lá para jogar-
mos. Bem, a google fez uma 
alteração ao tão adorado jogo. 
Agora, quando apanhas uma 
tocha olímpica no jogo, este 
toma a aparência de uma mo-
dalidade olímpica. Por exem-
plo, os catos transformam-se 
em barreiras e o background 
torna-se uma pista de atle-
tismo e o Dinaussauro fica 
vestido de corredor. Mas esta 
não foi a única homenagem 
prestada pela google aos Jo-
gos Olímpicos.

Doodle Ilhas dos Campeões

A google fez um RPG. Sim, 
não leste mal! A google fez 
um RPG inspirado nos Jogos 
Olímpicos. Nele como Lucky, 
a gata, chegas a uma ilha 
onde foste escolhido para 
vencer todos os campeões 
dos diferentes desportos. 
Os campeões são todos fi-
guras mitológicas japonesas. 
Para os venceres tens de ga-
nhar cada respetivo mini jogo. 
Mas há versões mais difíceis 
de cada mini jogo que são 
desbloqueadas, se e só se, 
completares variadas mis-
sões pela ilha. Pronto para o 
desafio? Para jogares, basta 
clicares no Doodle que de-
verá substituir o logótipo do 
Google, no site ou aplicação, 
se não conseguires dessa 
maneira basta procurar: Doo-
dle Chapions Islands, e clicar 
no primeiro website. E o jogo 
está em português, portanto 
é acessível a toda a gente. i
	           Afonso Carrega		

(Aluno do 10o ano)

Apple Watch Series 6 
O mais recente é o Apple Watch Series 6, que apresenta um 
design impressionante e um ecrã mais brilhante. O Apple Watch 
Series 6 tem um processador dual-core de 64 bits e é muito mais 
rápido do que o processador S3. Além disso, traz um sensor 
cardíaco ótico de segunda geração, um sensor cardíaco elétrico 
e um monitor de oxigénio no sangue que permite fazer um mo-
nitoramento de saúde, incluindo testes de ECG. i

Fonte: PC Diga

O Meu Amigo é Ninja
Vamos contar-vos a história de Alex: um miúdo perfei-
tamente normal, o menino dos olhos da sua mãe super 
carinhosa, com amigos fixes, perseguido por um bully 
estúpido na escola, com uma paixão platónica chamada 
Jéssica e ainda com um meio-irmão bem chato.
Mas tudo muda na sua vida no dia em que recebe a 
prenda mais incrível de sempre: um ninja axadrezado! i

Título original: Checkered Ninja; Animação, Aventura; Data de Estreia: 
12/08/2021; Realização: Thorbjørn Christoffersen, Anders Matthesen; País: 
EUA; Idioma: Português

Fonte: Castello Lopes

Metroid Dread
A história da Samus continua após os acontecimentos de Me-
troid Fusion, quando a protagonista descende até ao planeta 
ZDR com o objetivo de investigar uma misteriosa transmissão 
enviada para a Galactic Federation. Este planeta remoto foi inva-
dido por criaturas extraterrestres malévolas e ameaças mecâni-
cas aterrorizantes. i

Fonte: Nintendo




